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D. João Lavrador em visita
ao jornal Defesa de Espinho

“É significativa a tradição cristã com profundas
raízes na vida deste povo de Espinho”
– Bispo Auxiliar do Porto

Distinguido administrador da Cotesi
e colaborador há mais de meio século
– almoço de confraternização do Grupo Violas SGPS
no Casino Espinho reúne duas centenas

A história dos Bombeiros Voluntários Espinhenses
– Adérito Santos é o autor do livro dos 85 anos
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Árvores vergadas
aos anos
e às intempéries
Em causa a salubridade
e a segurança pública

Quatro detidos
por suspeita
de tráfico de
estupefacientes
– apreendidas
4425 doses
de haxixe
e 145 doses
de liamba

Dois jovens
esfaqueados
numa rixa

Ciclista de Silvalde
morre atropelado
em Esmoriz
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Árvores
vergadas
aos anos
e às intempéries
Em causa a salubridade
e a segurança pública

As principais
alterações ao
Código da Estrada

Desde o primeiro dia de
janeiro que os condutores pas-
sam a estar sujeitos novas
regras.Eis as principais mudan-
ças em vigor das 60 alterações
ao Código da Estrada:

Documentação – seguro,
carta de condução e identifica-
ção pessoal continuam a ser
obrigatórios, mas caso o con-
dutor tenha bilhete de identi-
dade em vez do cartão de cida-
dão passa também a ter de
apresentar o cartão de contri-
buinte à polícia, arriscando uma
multa de 30 euros.

Rotundas – uma das novas
diretrizes é a de quem optar
por seguir pela faixa da direita
tem de sair na primeira ou na
segunda saída; caso contrário
incorre numa coima que vai
dos 60 aos 300 euros.

Telemóvel – antes dava
para usar auriculares duplos
desde que se deixasse um ou-
vido livre, mas a partir de 2014
a lei é explícita: “aparelhos do-
tados de um único auricular.”

Zonas de coexistência – em
locais predeterminados, em
zonas residenciais, e que esta-
rão devidamente assinalados,
podem circular pessoas e car-
ros; o objetivo é devolver as
ruas aos peões. Os carros tam-
bém podem circular mas não
podem exceder a velocidade de
20 quilómetros por hora.

Álcool – encartados há
menos de três anos, taxistas,
condutores de pesados de mer-
cadorias, passageiros e merca-
dorias perigosas, condutores
de ambulâncias e outros veícu-
los de socorro não podem ex-
ceder, em 2014, 0,2 gramas
por litro, menos de metade dos
atuais 0,5 gramas.

Multas às prestações – vai
ser possível pagar multas às
prestações e a polícia é obriga-
da a informar o condutor desse
facto; isto aplica-se a multas de
valor acima de 200 euros e os
pagamentos são extensíveis até
12 meses, no valor mínimo de
50 euros por mês.

Exames médicos – em caso
de acidente acrescem às habi-
tuais pesquisas de álcool no
sangue novos testes aos con-
sumo de droga.

Soprar no balão – após so-
prar no balão, o condutor pas-
sa a poder fazer, de imediato,
um novo teste, estando a polí-
cia obrigada a informar a pes-
soa dessa possibilidade; o re-
sultado dessa contraprova pre-
valece, escreve o jornal i, ao
resultado do primeiro teste.

Ciclista de Silvalde morre
atropelado em Esmoriz

Um ciclista de 46 anos e residente em Silvalde foi vítima mortal
de um atropelamento na sequência de um acidente que envolveu
dois automóveis. Manuel Pereira Boia foi colhido na subida da Rua
da Pia dos Cavalos, fincando debaixo de um dos carros que
seguiam no mesmo sentido.

A equipa clínica do INEM e os Bombeiros de Esmoriz tentaram
reanimar a vítima que ainda se encontrava em paragem
cardiorrespiratória, mas o óbtio viria a ser declarado no local do
acidente.

Furtada
estrutura
em alumínio
do GIU

Uma estrutura em alumínio
da tenda da Baía do Livro, que
o Grupo de Intervenção Urba-
na (GIU) tem vindo a utilizar
para promover uma feira do
livro e atividades de formação
pedagógica e lúdica em benefi-
cio de entidades de ação social
local como a ADCE/Espinho Mar
Espinho Terra, entre outras, na
praia da Baía em Espinho, foi
furtada.

A estrutura encontrava-se
dentro das instalações do Com-
plexo de Ténis de Espinho, se-
gundo um protocolo de colabo-
ração entre o Complexo de
Ténis de Espinho/APAM/GIU,
que garantia o armazenamento
e utilização da referida tenda,
concedendo aos associados do
Grupo de Intervenção Urbana
o desconto na joia de inscrição
e 25 por cento na prestação
mensal.

A estrutura em alumínio foi
furtada no decorrer destas últi-
mas duas semanas, sendo
detetado o furto no passado
dia 20.

O GIU apresentou queixa
na Polícia de Segurança Pública
de Espinho. No entanto, o gru-
po “tem vindo a fazer uma
busca para tentar encontrar o
material e sensibilizar a quem
tenha conhecimento, ou tenha
alguma suspeita sobre o as-
sunto, avisar a PSP Espinho ou
algum elemento da associação,
para promover a sua devolu-
ção”.

Rosa Gomes
comandante
da Esquadra
da PSP
de S. João
da Madeira

A subcomissária Rosa Ma-
ria Gomes, que até agora esta-
va a comandar a Esquadra de
Intervenção e Fiscalização Po-
licial da Polícia de Segurança
Pública de Espinho é a nova
comandante da Esquadra da
PSP de S. João da Madeira.

A oficial de 49 anos foi subs-
tituir o subcomissário Manuel
Álvaro Santos, que foi coman-
dar a esquadra de Santa Maria
da Feira.

Quatro detidos por suspeita
de tráfico de estupefacientes
Apreendidas 4425 doses de haxixe e 145 doses de liamba

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho deteve qua-
tro homens com idades com-
preendidas entre os 42 e os
67 anos, por suspeita de trá-
fico de estupefacientes.

Agentes da Esquadra de
Investigação Criminal da Di-
visão da PSP de Espinho, na

sequência de quatro manda-
dos de busca e apreensão, ao
final da manhã de sábado
detiveram os quatro indivídu-
os e apreenderam cerca de
4425 doses de haxixe, 145
doses de liamba, uma planta
de cannabis, 1313 euros, cin-
co telemóveis, três televiso-

res, duas armas de ar com-
primido, duas boxes de TV,
uma máquina de STEP, duas
facas supostamente utiliza-
das para o corte de estupefa-
cientes, entre outros artigos.

Esta operação policial é o
culminar de uma investiga-
ção criminal originada pela

suspeita da prática do crime
de tráfico de estupefacien-
tes.

Os detidos foram presen-
tes ao Tribunal de Espinho,
desconhecendo-se as medi-
das de coação aplicadas.

Manuel Proença

Dois jovens esfaqueados numa rixa
Dois jovens acabaram por ser esfaqueados numa rixa que

terá ocorrido na madrugada do passado dia 22, num café,
próximo da Alameda 8 e da estação da CP.

Supostamente o barman terá servido bebidas aos alegados
agressores depois de ter recusado fazê-lo às vítimas. Após uma
troca de palavras entre os dois grupos, as vítimas acabaram por

ser esfaqueadas. Um dos jovens terá sofrido golpes no peito e
na cabeça, enquanto que o amigo, foi esfaqueado nos braços e
no abdómen. Os alegados agressores ter-se-ão posto em fuga.

As vítimas foram levadas de imediato para o Hospital
Eduardo Santos Silva, em Vila Nova de Gaia. A Polícia Judiciária
do Porto tomou conta da ocorrência.

Manuel Proença

Há árvores vergadas aos
anos e às intempéries. Resis-
tem pela força da sua nature-
za, mas a natureza também
faz os seus estragos e
irreversíveis em alguns ca-
sos. Aqui e ali, no concelho,
há sinais de árvores em esta-
do pouco ou nada recomen-
dável para a sua existência e
até aparentemente pondo em
causa a salubridade e a segu-
rança pública. Há registos no
centro da cidade. Por exem-
plo, junto ao Centro Mul-
timeios.

“Árvores são poemas que
a terra escreve para o céu.
Nós as derrubamos e as trans-
formamos em papel para re-
gistar todo nosso vazio.” Ci-
tando Khalil Gibran, pode
constatar-se que as árvores
têm um tempo de vida tam-
bém limitado pelo homem,
por interferências proposita-
das, mas às quais acrescem
descuidos.

O desleixo e a morosida-
de humana podem afetar o
desenvolvimento das árvores
que, contudo, têm um ciclo
existencial. E se as árvores
morrem de pé… noutra
perspetiva também envelhe-
cem fragilizam-se e decom-
põem-se…

tes, já os mesmos serviços
municipais tinham processa-
do o abate de árvores de
menor longevidade e que acu-
savam degradação irreparável
também por desajustamento

ao meio ambiente urbano,
como se verificou, por exem-
plo, no largo defronte à Igre-
ja Matriz.

Lúcio Alberto

Os serviços técnicos ca-
marários tiveram de recorrer
há cerca de um ano, no Par-
que João de Deus, ao abate
de duas relíquias centenárias
de elevado valor botânico. An-

Árvores
vergadas
aos anos
e às intempéries
Em causa a salubridade
e a segurança pública

Foto PAULO DUARTE
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Formalizado Programa

de Voluntariado Municipal
Realizou-se na Câmara

Munic ipa l  de Esp inho a
cerimónia de formalização
do Programa do Volun-
tariado que foi presidida pela
vereadora da Ação Social,
Leonor Lêdo da Fonseca.

Esta cerimónia foi o cul-
minar de todo um processo
de trabalho em conjunto,
no âmbito do Banco Local
de Voluntariado de Espinho.

Foram assim entregues
em dezembro os certifica-
dos de participação na Ação

de Formação realizada em

outubro.

Nesta sessão públ ica

participaram voluntários e

representantes das institui-

ções que integram o proje-

to, na qualidade de entida-

des promotoras, designada-

mente  a  LACES,  Cerc i -

Espinho, Centro Social de

Silvalde, ADCE, Santa Casa

da Misericórdia, Conferên-

cia de S. Vicente e Associa-

ção de Socorros Mútuos.

Cafetaria da Junta
de Espinho foi
a hasta pública

O espaço de cafetaria sito
no Edifício-Sede da Junta de
Freguesia de espinho foi alvo
de uma hasta pública a título
precário para a sua atribuição
económica. Este procedimen-
to, que foi publicado no Edital
12/2013 no Jornal de Notícias e
no Jornal Defesa de Espinho
em 5 de dezembro de 2013,
teve lugar no dia 27 de dezem-
bro, conforme informação des-
se mesmo edital na sala da
Assembleia de Freguesia. Esta
hasta pública foi presidida pelo
presidente da junta espinhense
Rui Manuel Martins Torres. A
concessão acabou por ser atri-
buída ao lance mais elevado
conforme tutelava o programa
e condições.

Interrupção de
abastecimento
de água no dia 8
entre as ruas 1/62
e as ruas 8/18

Na sequência dos traba-
lhos de reparação e substitui-
ção da conduta de abasteci-
mento de água, haverá inter-
rupção no abastecimento de
água entre as ruas 1/62 e as
ruas 8/18l.

A interrupção será pontual
– prevê-se período máximo de
seis horas, a partir das 8h30 do
próximo dia 8 – e “é necessária
para que sejam executadas as
ligações à rede requalificada.”

A Câmara Municipal de Es-
pinho recomenda aos morado-
res “a reserva antecipada e
economia de água durante o
período.”

A recomendação
recusada na ordem
de trabalhos

A proposta de recomenda-
ção da Assembleia Municipal
ao executivo subscrita pelos
quatro presidentes das juntas
de freguesia do concelho, e
que não foi aceite pelo presi-
dente da Mesa da Assembleia
Municipal com o argumento de
documento entregue fora do
prazo, plasmava a vontade das
juntas em iniciar o processo de
negociação dos acordos de exe-
cução entre autarquias. Segun-
do o Decreto-Lei 75/2013 de
12 de setembro, as câmaras
municipais terão de proceder a
determinadas transferências de
competências para as juntas
de freguesia. Por exemplo, o
licenciamento dos arrumadores
de automóveis, vendedores de
lotaria ou de atividades ruido-
sas temporárias que respeitem
a feiras, festas populares, ro-
marias arraiais e bailes será
transferido, assim como outras
competências de gestão e
licenciamento. A Câmara Muni-
cipal tem 180 dias para cele-
brar estes acordos de execu-
ção que implicam também
transferências de verbas para
as juntas de freguesia. Este
facto tem interferência direta
com o orçamento para 2014,
mas o documento não foi posto
à análise dos vogais da As-
sembleia Municipal.

Paulo Duarte

Simulação do impacto do novo tarifário no consumidor

relativo a água, saneamento e resíduos sólidos
Doméstico Não doméstico

Consumo mensal em m3 5 10 20 30 50

Valor a pagar (tarifa atual) em 2013 17,46 34,01 81,91 129,48 208,88

Valor a pagar (tarifa aprovada) em 2014 17,43 28,60 75,13 129,75 206,25

Variação em euros -0,03 -5,41 -6,78 0,27 -2,63

Variação em % -0,2% -15,9% -8,3% 0,2% -1,3%

Quadro retirado da proposta de orçamento para 2014Depois de um primeiro de-
bate bem animado na quinta
sessão da Assembleia Munici-
pal sobre a “não” entrada de
um documento subscrito pelos
quatro presidentes de junta do
concelho na ordem de traba-
lhos, a discussão subiu de tom
na discussão do orçamento
camarário para 2014. Os cen-
tros escolares e a tarifa da água
dominaram as intervenções. No
caso das estruturas escolares
parece que os problemas refe-
rentes à Britalar ficam resolvi-
dos com uma cedência da posi-
ção contratual. No caso das
tarifas da água, a oposição diz
que há aumento; o executivo
diz que não e que até diminui.

A Assembleia Municipal teve
o seu início com um incidente
regimental. Uma subscrição
subscrita pelos quatro presi-
dentes de juntas de freguesia
sob a forma de recomendação
à Assembleia Municipal. Seria
previsível que um documento
suportado por todas as juntas
do concelho merecesse um
melhor acolhimento por parte
da Mesa da Assembleia Munici-
pal tratando-se, curiosamente,
de uma recomendação. Ou seja,
nem de um documento vincu-
lativo se tratava.

A propósito disso mesmo, o
presidente da Junta de Espi-
nho, Rui Torres, interpolou a
Mesa e solicitou que aceitasse
a discussão do documento pela
sua importância e pelo impacto
que teria no próprio orçamento
para 2014 uma vez que mexe
com as delegações de compe-
tências e transferências. Em
resposta, o presidente da Mesa
da Assembleia Municipal reafir-
mou a impossibilidade da colo-
cação do documento à apreci-
ação da recomendação por este
não ter dado entrada nos servi-
ços antes das 12h00m do dia
da realização da reunião. O
vogal Ricardo Sousa, do PSD,
usou da palavra para confirmar
que o regimento não poderia

ser ultrapassado.
No ponto de discussão do

orçamento da Câmara para
2014, a Assembleia Municipal
subiu de intensidade, principal-
mente por parte da oposição
que questionou, fundamental-
mente, o aumento das tarifas
da água uma vez atingindo as
classes de espinhenses mais
desfavorecidas.

No entanto, Vicente Pinto
esclareceu que ao contrário do
que a oposição aventava, as
Tarifas de “água e saneamento
irão descer” socorrendo-se do
quadro da simulação do impac-
to constante na proposta de
orçamento para exemplificar a
redução das tarifas.

O vogal José Carvalhinho,
do PS, começou por lembrar
qie o vice-presidente Vicente
Pinto tinha afirmado que este
“orçamento era o voltar à nor-
malidade” mas revelou surpre-
sa “pelas análises do próprio
relatório da DGAL” que o con-
duziam à conclusão de que o
orçamento era uma “continua-
ção de uma política financeira
destruidora”.

Já Nuno Almeida, presiden-
te da Junta de de Anta/Guetim
queixou-se de alguma “descri-
minação em relação às outras
juntas de freguesia”. Concreta-
mente, Nuno Almeida questio-
nou os “critérios de atribuição
dos valores relativos à limpeza
de valetas e para obras” esco-
lhidos pela Câmara Municipal.

O presidente da Junta de
Paramos escolheu a instalação
do “saneamento da Praia de
Paramos” e a “requalificação
do Bairro da Quinta” para ques-
tionar o executivo da razão por
não haver uma rúbrica aberta
no orçamento que permitisse
no futuro encetar estas obras.
Em relação ao Bairro da Quin-
ta, Manuel Dias alertou do es-
tado avançado de degradação
daquela zona habitacional que
tem tendência para se acentu-
ar. Por outro lado, o paramense

também questionou a falta de
atribuição de verbas para a
“manutenção do Passadiço da
Praia e do relvado sintético do
Complexo Desportivo de Para-
mos”.

Na resposta da Câmara,
Vicente Pinto alertou que a
questão levantada pelo vogal
José Carvalhinho em relação
ao “saldo primário não cobrir o
valor da dívida” não seria rele-
vante preferindo remeter a saú-
de financeira da Câmara Muni-
cipal para o “saldo mensal po-
sitivo e para o pagamento dos
compromissos com os fornece-
dores”.

Em relação às transferênci-
as para as Juntas de Freguesia,
Vicente Pinto assegurou que os
montantes valores das verbas
a transferir estão relacionados
com as transferências de com-
petências que irão ser realiza-
das no futuro imediato. Por
outro lado, o vice-presidente
da autarquia garantiu que o
facto de transferir verbas para
obras não seria sinónimo de
menos investimento nas fre-
guesias.

Para responder ao autarca
paramense, Vicente Pinto re-
velou que “há constrangimen-
tos legais na zona da Praia de
Paramos mas logo que sejam
resolvidos pela alteração ao
Plano de Pormenor com certe-
za que haverá verba para resol-
ver essa velha questão” até
pela necessidade de se resol-
ver “um problema de saúde
pública”. Relativamente à ma-
nutenção do piso sintético do
Complexo Desportivo de Para-
mos, Vicente Pinto alertou para
o facto dessa competência re-
cair na esfera das juntas de
freguesia.

A atual situação dos cen-
tros escolares de Anta e Silvalde
também foram alvo de acesa
discussão. Segundo Manuel
Dias, “Paramos é que está em

movimento” porque o Centro
Escolar da freguesia é o único
que está com as obras ativas”.
O presidente da Junta de Para-
mos revelou que a obra “já está
muito perto de entrar na fase
dos acabamentos e da requalifi-
cação da área envolvente”.

A oposição questionou o
executivo do porquê dos Cen-
tros Escolares de Anta e Silvalde
estarem parados tendo sido
explicado que a Britalar, em-
presa responsável pela sua
construção se encontrava sob
um Plano Especial de Revi-
talização. No entanto, Vicente
Pinto esclareceu que a “
cedência da posição contratual
a uma outra empresa que pos-
sa concluir os Centros Escola-
res está salvaguardada pelo
Administrador do PER”.

A vogal socialista Aurora
Morais acorreu célere ao púlpi-
to e alertou para o facto do
administrador do Plano Especi-
al de Revitalização “poder anu-
lar todos os contractos dos úl-
timos quatro anos” deixando
ficar no ar a hipótese dessa
cedência de posição não se
concretizar.

Chegados à votação do or-
çamento, o de 2014 foi aprova-
do por 13 votos favoráveis (10
vogais PSD, Junta de Freguesia
de Espinho, Junta de Freguesia
de Silvalde e Junta de Fregue-
sia de Paramos) contra os 11
votos da oposição que votou
em uníssono contra o docu-
mento.

Os dois pontos seguintes
não mereceram grande azáfa-
ma por parte dos vogais da
Assembleia Municipal e foi apro-
vada a contratação um em-
préstimo a curto prazo em 2014,
assim como foi aprovada a se-
gunda reunião desta As-
sembleia para a primeira sexta-
feira de 2014.

Paulo Duarte

A água fica mais
cara ou não?!
Discussão acesa
na Assembleia Municipal

Eleições no GIU
A associação cultural, soci-

al e ambiental sem fins lucrati-
vos e denominada Grupo de
Intervenção Urbana (GIU) vai a
eleições para os seus órgãos
executivos no próximo dia 11,
pelas 17 horas, na sua sede
loxalizada nas instalações da
Junta de Freguesia de Espinho.

Seminário
Realizar-se-á a 9 de janei-

ro, das 10 às 13 horas, no
FACE, um seminário sivre “o
mar e os seus recursos no tu-
rismo em Espinho”, organizado
pelos alunos do Curso de Espe-
cialização Tecnológica em Ges-
tão de Turismo do ISESP –
Instituto Superior de Espinho.
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Terminou no domingo
anterior ao dia de Natal, a
visita pastoral do Bispo
Auxiliar do Porto, D. João
Lavrador, ao concelho de
Espinho e às suas cinco
paróquias. D. João
Lavrador presidiu à
celebração da eucaristia
que consagrou
36 crismandos com o
Sacramento da
Confirmação – o Crisma,
na Igreja Matriz de
Espinho, juntamente
com o padre José Pedro
Azevedo e os diáconos
Cláudio Silva, José Manuel
e Miguel Abreu. Um
momento que contou,
entre outros, com a
presença do presidente da
Câmara Municipal de
Espinho, Pinto Moreira.
Na sua homilia, o Bispo
Auxiliar do Porto fez um
balanço da sua visita à
freguesia e à Paróquia de
Espinho. D. João Lavrador
falou das “diversas
realidades eclesiais,
socioculturais e humanas,
laborais e de serviço
público” com que
contactou e agradeceu
“o acolhimento que me
prestaram e a alegria com
que me receberam”.

Manuel Proença

D. João Lavrador enalteceu
a “prática religiosa” dos espi-
nhenses e que “hoje, é forte-
mente interpelada pelas muta-
ções socioculturais a merecer
uma atenção e discernimento
por parte da comunidade cris-
tã”.

No balanço que fez da sua
visita, D. João Lavrador come-
çou por falar dos grupos e
movimentos da paróquia, real-
çando “a conversa com os
catequistas, crianças, adoles-
centes e jovens da catequese,
e seus pais, tal como com os
que viriam a receber o sacra-
mento da confirmação. Pude
apreciar uma Comunidade viva,
organizada e capaz de respon-
der às exigências da vida pas-
toral renovada, atendendo à
corresponsabilidade de todos
os cristãos, tal como nos inter-
pela o Concílio Vaticano II”,
sublinhou o Bispo Auxiliar do
Porto.

D. João Lavrador reconhe-
ceu “o acolhimento que recebi
das autoridades públicas, se-
nhor presidente da Câmara, e
demais autoridades ligadas à
Câmara Municipal, do senhor
presidente da Junta de Fregue-
sia e senhor presidente da
Assembleia de Freguesia, e
demais autoridades ligadas à
Junta de Freguesia, testemu-
nha a missão comum de traba-
lhar pela promoção da dignida-
de humana e pelo bem da soci-
edade, e das associações que
incansavelmente se dedicam ao
bem de todos os necessitados
são a garantia de que o homem
é verdadeiramente o centro da
nossa ação comum”.

D. João Lavrador sublinhou
“a admiração pelo esforço
despendido e pelas condições
de acolhimento dos mais ne-
cessitados e doentes que en-

encontrais com os afastados
da fé e da dignidade humana;
sendo uma paróquia que, tem-
porária ou permanentemente,
atrai novos residentes, importa
criar um serviço de acolhimen-
to e de contacto com aqueles
que, estando na paróquia, não
estão nela integrados; criai cli-
ma de florescimento vocacional
na paróquia, onde Jesus Cristo
possa continuar a chamar jo-
vens para a vida sacerdotal,
religiosa, missionária e matri-
monial; continuai a acompa-
nhar e coordenar, com uma
pastoral familiar adequada, as
famílias, procurando resposta
à família em todas as suas cir-
cunstâncias; sendo uma paró-
quia onde o desemprego se faz
sentir e pela centralidade que
ocupa dentro do concelho, de-
ver-se-ia promover grupos de
cristãos que, à luz da Doutrina
social da Igreja, refletissem a
sua atuação no meio laboral.
Incluindo a reflexão acerca da
realidade social que hoje afeta
o emprego de tantos irmãos
nossos. Sugiro que se incenti-
vem mais os grupos e movi-
mentos apostólicos de diálogo
com o mundo; importa valori-
zar ainda mais o sector carita-
tivo. A par com as respostas
tradicionais, urge escutar os
novos pobres e reconhecer
onde estão os carenciados de
hoje, nas suas diversas moda-
lidades, para prestar a ajuda
adequada. Fazei um renovado
esforço e continuar a deslocar-
vos até às periferias da socie-
dade e da cultura e acolhei os
diferentes e marginalizados;
contando a cidade de Espinho
com uma significativa presen-
ça de escolas, dever-se-ia pro-
mover uma verdadeira pasto-
ral escolar, integrando os pro-
fessores de Religião e Moral,
quer dirigida aos professores
católicos, quer promovendo
iniciativas para os alunos em
geral; embora a paróquia con-
te com um grupo bom de jo-
vens, há muitos que não estão
integrados nas suas atividades.
Para tal, procurai promover ain-
da mais a pastoral juvenil, seja
através de movimentos ou de
grupos de jovens; a defesa da
vida é tarefa de todos, mas
exige alguma organização para
poder sensibilizar a sociedade
para esta causa, em tempos
em que a vida humana é tão
ultrajada; dada a descris-
tianização da sociedade, onde
muitos dos nossos contempo-
râneos perdem as referências à
fé, importa promover ainda
mais e com renovado esforço a
catequese de adultos em mo-
delo catecumenal, propondo
uma autêntica iniciação cristã
dos que, pese já batizados, não
possuem experiência de vida
cristã. Dedicai um renovado
esforço para interpelar as famí-
lias e a comunidade cristã no
seu todo para que as crianças e
os jovens completem o itinerá-
rio global da catequese; dada a
situação geográfica e social da
paróquia de Espinho, compete-
lhe primar pelo modelo de refe-
rência em acolhimento e
dinamização duma vida cristã
comunitária que irradie para
outras paragens através da-
queles que aqui se deslocam”.

contrei no hospital e outras
instituições. Emerge nitidamen-
te o profissionalismo e a entre-
ga generosa de todos os que aí
trabalham. Quanto esforço,
coragem, espírito de sacrifício
e de generosidade encontrei
nas pessoas que aí dedicam o
seu tempo e o melhor das suas
energias”.

D. João Lavrador mostrou-
se encantado com “a relação
que as diversas instituições de
ação cultural estabelecem com
a Igreja e com o seu pároco. É
significativa a tradição cristã
com profundas raízes na vida
deste povo de Espinho. É
enriquecedor o modo como esta
está presente, valorizada e
atualizada nos referidos orga-
nismos”.

O Bispo Auxiliar do Porto
enalteceu “quanta solidarieda-
de, justiça e verdade, imagina-
ção, criatividade e empe-
nhamento na partilha se exige
de todos nós se exigem para
ajudar os irmãos nossos mais
carenciados. A Igreja reconhe-
ce e valoriza todos os esforços
gastos para que o trabalho es-
teja acessível a todos. Este é
uma dimensão imprescindível
da realização pessoal”.

No contacto que estabele-
ceu com as escolas, o Bispo
disse que encontrou “no rosto
das crianças e jovens das esco-
las, creches e pré-primárias.
Realço como muito significati-
va a conversa que se proporci-
onou na sede de agrupamento,

na Escola Gomes de Almeida,
com os professores e os pais.
Não só dignifica a atitude de
diálogo e de abertura por parte
de todos os intervenientes no
processo educativo como abre
para perspetivas de futuro
muito promissoras. Fico reco-
nhecido ao senhor Diretor de
Agrupamento e aos coordena-
dores das diversas escolas pela
estima que manifestaram para
com a Igreja. Agradeço a todos
os professores e educadores
pela forma como prepararam a
minha visita e como exprimi-
ram a sua simpatia pela minha
presença. Gostaria de realçar o
apreço que a Igreja coloca nes-
ta missão tão nobre para a
sociedade”.

D. João Lavrador também
sublinhou “a minha profunda
satisfação pelo contacto com
aqueles que têm responsabili-
dades na comunicação social,
no fazer da opinião e na pro-
moção cultural junto dos leito-
res” bem como “a dedicação
que me foi dada observar nos
membros que fazem parte dos
efetivos da Polícia de Seguran-
ça Pública que tão abnegada-
mente se entregam ao serviço
do bem público. Sublinho tam-
bém o apreço pelo trabalho e
dedicação em prol do bem pú-
blico realizado pelos Bombei-
ros Voluntários Espinhenses e
de Espinho e pela Cruz Verme-
lha”.

O Bispo Auxiliar do Porto
considerou “a preciosidade des-

ta visita pastoral”, o “contacto
com os doentes, os idosos, os
portadores de deficiência e os
mais necessitados, tanto em
suas casas, como no Hospital.
A sua alegria, os seus desaba-
fos, o seu carinho e a certeza
da sua oração, permitiram-me
a experiência sensível da
predileção de Jesus Cristo por
eles. Estas pessoas devem
merecer o melhor das nossas
preocupações”.

Dirigindo-se ao Pároco de
Espinho, padre José Pedro Aze-
vedo, D. João Lavrador quis
“manifestar a alegria que levo
comigo, não só pela forma como
me recebeu e exprimiu a comu-
nhão sacerdotal, mas sobretu-
do pela dedicação que coloca
em toda a ação pastoral, como
sabe estar atento ao desenvol-
vimento do homem na sua
integralidade e como sintoniza
com as preocupações de todas
as pessoas. Permita-me que
sublinhe a sua forma simples,
humilde, com espírito de fé,
com vasta cultura e caridade
sacerdotal com que se empe-
nha na sua missão pastoral,
que tanto nos engrandece. Sen-
ti que os seus paroquianos,
mesmo os que não estão tão
próximos da comunidade cris-
tã, olham para si com simpatia
e com carinho. Bem-haja e que
o Senhor lhe continue a dar
saúde para orientar pastoral-
mente esta paróquia por mui-
tos anos”.

D. João Lavrador acrescen-

tou “uma palavra de reconheci-
mento pelo trabalho pastoral
dos diáconos Cláudio, José
Manuel e Miguel que colabo-
ram com o pároco nesta paró-
quia de Espinho e mesmo na
Vigararia. Mas é também meu
dever convidar-vos a estar aten-
tos a novos desafios pastorais
e a alargar ainda mais a ação
evangelizadora da comunida-
de. Estamos em época de gran-
des mudanças culturais que
afetam profundamente a vida
cristã e lançam enormes desa-
fios à atividade pastoral da Igre-
ja. Importa estar atentos e,
movidos pelo Evangelho e à luz
do Espirito Santo, discernir os
Sinais dos Tempos. Este é tra-
balho de todos na comunidade
cristã”.

D. João Lavrador aprovei-
tou, também, para deixar “al-
gumas interpelações:

– Continuai a crescer, como
é vossa intenção, na comu-
nhão e na corresponsabilidade
eclesiais, nomeadamente pela
promoção do Conselho Pasto-
ral Paroquial e do Conselho
Económico Paroquial; promovei
uma equipa pastoral, em liga-
ção com o Conselho Pastoral e
sob a orientação do pároco,
que dinamize a paróquia, onde
se integre o ministério do
diaconado permanente; dina-
mizai a comunidade cristã para
que se torne verdadeiramente
missionária em todos os seus
membros e avançai até às pe-
riferias da vida onde vos

“É significativa a tradição cristã
com profundas raízes
na vida deste povo de Espinho”

D. João Lavrador conclui visita pastoral ao concelho com a
consagração de 36 crismandos com o Sacramento da Confirmação

Foto MP
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O Bispo Auxiliar do Porto,

D. João Lavrador esteve

na semana de 16 a 22 de

dezembro na Freguesia e

Paróquia de Espinho, na

última etapa da visita

pastoral ao Concelho de

Espinho. D. João Lavrador

visitou diversas

instituições e empresas e

acompanhou diversas

atividades da própria

paróquia, acompanhado

pelo pároco da cidade,

padre José Pedro

Azevedo, pelos diáconos

Cláudio, José Manuel e

Miguel, bem como pelo

secretário do Centro

Pastoral, Manuel.

Um dos momentos

significativos da visita

do Bispo Auxiliar do Porto

foi a presença no jornal

Defesa de Espinho.

D. João Lavrador foi

recebido nas instalações

do jornal pelo presidente

do Conselho de

Administração da

Solverde SA, Manuel

Violas e por sua irmã,

Celeste Violas e Sá,

bem como pelos

Administradores do

Defesa de Espinho,

Fernando Cunha e

Joaquim Vasconcelos,

e pelo Diretor,

Lúcio Alberto.

O Bispo Auxiliar do Porto
teve a oportunidade de co-
nhecer as instalações do jor-
nal, a sua história e a realida-
de da imprensa local. Depois,
Manuel Violas e Celeste Vio-
las e Sá fizeram questão de
lhe oferecer um livro sobre o
seu pai, Comendador Manuel
de Oliveira Violas e foi des-
cerrada uma placa que assi-
nalou a visita de D. João La-
vrador.

Depois, D. João Lavrador,
a convite de Manuel Violas e
de Celeste Violas e Sá, ficou a
conhecer os escritórios, ser-
viços administrativos e admi-
nistração da Solverde SA.

D. João Lavrador, confor-
me já havíamos noticiado,
passou pelas escolas da fre-

O Bispo Auxiliar do Porto também visitou a Associação Académica de Espinho

guesia de Espinho, almoçou
com o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira e visitou o Fórum de
Arte e Cultura de Espinho/
Museu Municipal, a Biblioteca
Municipal José Marmelo e Sil-
va, a Junta de Freguesia de
Espinho e Centro de Convívio
da Terceira Idade, onde lan-
chou. O Bispo Auxiliar do Por-
to visitou, também, o Centro
de Diabéticos e esteve com
os doentes, no Hospital, visi-
tou a empresa AIPAL, na Rua
19, foi à Venda de Natal da
Paróquia de Espinho e esteve
nas instalações da Polícia de
Segurança Pública de Espi-
nho, onde almoçou, passan-
do pelas duas corporações de
bombeiros.

D. João Lavrador visitou
o Infantário da Santa Casa
da Misericórdia de Espinho
e o Hospital, onde almoçou
e celebrou uma Eucaristia.
O Bispo Auxiliar do Porto
v i s i tou  a  Expos i ção  do
Santíssimo e realizou con-
fissões na Igreja Matriz de
Espinho onde celebrou uma
Eucaristia, terminando o dia
20 com um jantar com os
carenciados no FAS Sopas e
com um encontro com to-
dos os grupos paroquiais.

No dia 21, o Bispo deslo-
cou-se à Associação Aca-
démica de Espinho onde foi
recebido pelo presidente da
Direção, Eduardo Aragão e
por membros dos corpos
sociais daquele clube. D.
João Lavrador ficou a co-
nhecer  a rea l idade dos
academistas, desde logo
num contacto na sede, com
a sala de troféus do clube.
Depois, foi recebido em fes-

D. João Lavrador
em visita ao jornal
Defesa de Espinho

ta, pelos atletas que com-
põem as diversas modalida-
des – voleibol, hóquei em
patins, ginástica rítmica,
trampolins, etc..

O Bispo passou, também
nesse dia, pelo Núcleo de
Espinho da Cruz Vermelha
Portuguesa e terminou a
manhã com um almoço com
um pequeno grupo de me-
ninos da catequese. À tarde
real izou-se um encontro
com toda a catequese e um
encontro com os crismandos
e ao início da noite, depois
da Eucaristia na Igreja Ma-
triz de Espinho, participou
numa Ceia de Advento com
os catequistas.

No domingo (dia 22), D.
João Lavrador presidiu à ce-
lebração da Eucaristia de En-
cerramento e Crisma, na
Igreja Matriz, e participou
num almoço com a Comis-
são Permanente e Conselho
Económico. A visita ficou
concluída ao assistir a um
concerto de encerramento,
na Igreja Matriz, pelo Coro
dos Amigos de Espinho.

Manuel Proença

Manuel Violas e Celeste Violas convidaram D. João Lavrador a visitar

as instalações administrativas da Solverde – imagem junto ao busto

do Comendador Manuel de Oliveira Violas

Fotos MP
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OPINIÃO

PONTOS DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

Menino, onde Te
meteste?

“Iam Seus pais todos os anos a
Jerusalém, pela festa da Páscoa. E,
quando chegou aos doze anos, subi-
ram eles até lá, segundo o costume
da festa. Quando chegaram ao fim
desses dias, ao regressarem, o Meni-
no Jesus ficou em Jerusalém, sem os
pais darem por isso. Pensando que
Ele Se encontrava na caravana fize-
ram um dia de viagem e começaram
a procurá-Lo entre os parentes e
conhecidos” (Lc 2, 41-44).

Que angustiantes deveriam ter
sido estes dias para Maria e para
José. Era o seu Filho e estava perdi-
do. Com as devidas distâncias o pai
da parábola do filho pródigo, tam-
bém viveu ansioso até que encontrou
o seu filho; a viúva de Naim perdeu o
filho, pela morte deste e o pensa-
mento de que um dia na Eternidade
se encontrariam não minorou a sua
mágoa, aponto de comover Jesus,
que o ressuscitou e entregou à mãe.

Mas voltemos ao Filho de Maria e
de José. Estes procuraram o Menino.
A quem por eles passava pergunta-
vam com ansiedade, temendo um
«não»: virão um Menino, moreninho
de cabelos escuros e olhos negros,
que aparenta mais ou menos 12
anos? Não, ninguém tinha visto e não
julguem que os Pais de Jesus, deram
dados errados. Dizer que um menino
nascido em Israel, é branquinho,
cabelos loiros e olhos azuis, não con-
vence ninguém, a menos que apare-
ça algum sábio a dizer que o Menino
Jesus nasceu na Noruega…

Que fazer? Pois recorrer à oração
e para tal entraram no Templo e
surpresa das surpresas – o Menino
estava lá, visivelmente descontraído.
Nossa Senhora, não se conteve (e
isso assemelha-nos mais a Ela) e
disse para Jesus: Isso é coisa que se
faça? Fugir da caravana, sem dizer
boa-vai-ela? Não sabia que Seu Pai e
eu estávamos aflitos? (Maria nem
tratou o Filho por Tu – as mães
zangadas, costumam fazer o mes-
mo).

Então o Menino, sem mostrar
arrependimento (coisa impensável em
Deus que era) respondeu candida-
mente: Não sabíeis que devo ocupar-
me nas coisas de Meu Pai? São José
num primeiro momento teve um ba-
que – então não era ele o pai? E
Maria, essa, guardava tudo no Seu
coração, e dando a mão a Jesus dum
lado e do outro S. José, não vá o
Menino tornar a fugir, desceram para
Jerusalém e o Menino não voltou a
meter-se noutra.

E agora, será que o Menino fugiu
ou foi expulso? Oxalá pudéssemos
responder: O Menino está no meu
coração e na minha família.

Mas felizmente que ainda há
muito boa gente que promove ações
para O dar a conhecer.

Maria Fernanda Barroca

Solidariedade

em forma de feira
Com a participação da ACES Espi-

nho/Gaia – Liga de Amigos, do Centro
de Saúde, da Associação de Desenvol-
vimento do Concelho de Espinho, da
Associação a Familiar de Espinho, da
Associação Quimera da Fantasia, dos
Bombeiros Voluntários de Espinho, do
Centro Social de Paramos, da
Cerciespinho, da Delegação de Espi-
nho da Cruz Vermelha, dos Escuteiros
de Anta – Agrupamento 1114 – S.
Martinho, da Ideias Macacas, da San-
ta Casa da Misericórdia de Espinho e
da Trinsheira TXS, realizou-se no Cen-
tro Multimeios a Feira Solidária.

Inserido no plano de “Espinho Ci-
dade Encantada”, o evento foi valori-
zado com animação, artesanato,
doçaria tradicional, rastreios de saúde
e mostras de atividades de diversa
índole.

D. João Lavrador
interage com
alunos da ESPE
– bênção das
novas instalações

Acompanhado pelo pároco de
Espinho, José Pedro, o Bispo Auxili-
ar do Porto visitou as novas instala-
ções da Escola Profissional de Espi-
nho, desde as salas de multimédia e
de informática até às salas labo-
ratoriais de eletrónica e telecomu-
nicações e do novo curso de
Mecatrónica. Destaque especial me-
receu o espaço do novo Centro
Tecnológico HTEC, com maquinaria
de ponta da área da metalo-mecâ-
nica, uma inovação no concelho e
uma aposta da escola para forma-
ções futuras.

Neste périplo pelos espaços esco-
lares, foi elogiada a arquitetura, a
funcionalidade e a criatividade paten-
te, por exemplo, nas citações de escri-

A Liga dos Amigos do Hospital
de Espinho levou a cabo o já tradi-
cional Natal do Doente com a tam-
bém já habitual colaboração do coro

tenha seguido um convívio alarga-
do a várias entidades civis e religio-
sas que à cerimónia se quiseram
associar.

O Bispo Auxiliar da Diocese do
Porto celebrou missa no Hospital,
na qual estiveram presentes todos
os doentes ou profissionais de saú-
de que nela puderam participar e à
qual se seguiu uma singela meren-
da de convívio oferecida pela Liga e
organizada pelo respetivo corpo de
voluntáriosa Liga.

Natal do Doente
em iniciativa da Liga dos Amigos
do Hospital de Espinho

de janeiras da Paróquia de Espinho
e do corpo de voluntárias da própria
Liga.

Trata-se de um evento que a

Liga nunca deixa passar em branco
e que, de qualquer modo, leva um
pouco de calor humano e uma pala-
vra amiga aos doentes que por altu-
ra dessa quadra natalícia aí se en-
contram internados ou em consulta
externa. Não faltaram os habituais
presentes carinhosamente distribu-
ídos por todos os que promoveram
essa cerimónia.

Esta realização foi integrada na
visita pastoral de D. João Lavrador.
Daí que à visita aos doentes se

tores e cientistas expostas nas pare-
des dos corredores e espaços de laser,
exaltadoras do esforço e do estudo,
assim como na nomenclatura dos an-
dares – piso Albert Einstein, piso
Picasso, piso Fernando Pessoa e piso
Cidade de Espinho.

Juntaram-se depois professores,
funcionários e centenas de alunos,
tendo D. João Lavrador procedido à
bênção da escola e ao descerrar de
uma lápide comemorativa da efe-
méride. Houve ainda um momento
para falar com todos, tendo respon-
dido às perguntas dos curiosos alu-
nos sobre a atualidade, a economia
e a globalização, mas também so-
bre preocupações dos jovens - como
ajudar as suas famílias, o namoro e
o mundo do trabalho que os espera.

Uma das alunas questionou o Bis-
po quanto à participação dos jovens
na “Nova Evangelização”; outra so-
bre a felicidade na sociedade de con-
sumo; outra ainda sobre questões do
namoro, cabendo a última questão à
problemática do materialismo na nova
ordem internacional. Todas estas per-
guntas foram profundamente respon-
didas e escutadas atentamente pelos
jovens, vestidos com o seu traje es-

colar.
Valdemar Martins, diretor da ESPE,

salientou o projeto educativo, referin-
do-se ao investimento de dois milhões
de euros e à relevância do ensino
profissional para o país e o enqua-
dramento da ESPE no concelho de
Espinho.

Foram também transmitidos al-
guns vídeos acerca das atividades
desenvolvidas, em particular da re-

cente Festa de Natal ocorrida no Cen-
tro Multimeios. A visita culminou com
cantares de Natal e com o Hino da
Escola, um momento único de espírito
de corpo, cantado em uníssono pelas
centenas de alunos da escola.

Na receção a D. João Lavrador
encontravam-se presentes o padre
Barros de Oliveira (familiar do diretor
da ESPE) e o padre Jesus, capelão do
Colégio dos Cedros.

Foto VÍTOR LANCHA
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Almoço de confraternização
do Grupo Violas SGPS no Casino Espinho
reúne duas centenas de colaboradores

Cerca de duas centenas
de colaboradores das em-
presas do Grupo Violas SGPS
estiveram presentes, no dia
19, no Casino Espinho, num
almoço de confraternização
anual que contou, entre ou-
tros, com a presença de Ma-
nuel Violas, Helena do Couto
Violas e a filha Ana Marta do
Couto Violas, Celeste Violas
seu marido, Edmundo Sá, o
administrador da COTESI,
Pedro Violas e Sá e seus
filhos Pedro Nuno e Luís
Pedro, os administradores
da Solverde SA, Fernando
Reis e Manuel Silva Carva-
lho, o presidente da Assem-
bleia Geral da Solverde,
Amadeu Morais, os admi-
nistradores da COTESI,
Carlos Silva e Luís Teixeira,
os consultores da COTESI,
Pedro Souto e Vasco Viana,
bem como o advogado das
empresas, Nuno Cáceres.

O Conselho de Adminis-
tração do Grupo Violas SGPS
aproveitou a oportunidade
para distinguir os colabora-
dores que completaram 25
anos de serviço nas empre-
sas – colaboradores perten-
centes ao Casino Espinho,
Casinos do Algarve e COTESI
– e este ano, Manuel Sá
(Solverde) que completou

mais de meio século ao ser-
viço das empresas do Grupo
Violas.

Viveram-se momentos
de convívio, descontraídos,
entre os colaboradores das
diversas empresas do Gru-
po Violas SGPS, contando-
se e recordando-se muitas
‘estórias’ da longa vida das
empresas do grupo e muitas
do seu fundador, o saudoso
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas.

Na sua breve interven-
ção habitual, o presidente
do Grupo Violas SGPS, Ma-
nuel Violas, começou por
dizer que “é com muita ale-
gria que vejo colaboradores
nossos, já na reforma, pre-
sentes neste almoço de con-
fraternização. Vieram fes-
tejar connosco este dia por-
que sentem uma ligação
muito forte a esta empre-
sa”.

Por fim, Manuel Violas
lembrou que “após um ano
de dificuldades mantivemo-
nos vivos e vamos continuar
a sobreviver”, apelou a que
“nos mantenhamos unidos
e fortes porque só assim
poderemos continuar com a
força que tivemos até aqui”.

Manuel Proença

Cumpriu-se, mais uma vez, a tradição que remonta ao tempo do fundador das empresas da família Violas,

o saudoso Comendador Manuel de Oliveira Violas, num evento que contou com a presença de cerca de duas

centenas de colaboradores da Violas SGPS. O Administrador da Cotesi SA, Carlos Silva, foi um dos

homenageados pelo Grupo Violas SGPS com mais de 25 anos de colaborador,

num almoço de Natal que decorreu no Casino Espinho (Salão Atlântico), no passado dia 19.

Manuel Sá, colaborador do Grupo Violas há mais de meio século foi outro dos destacados por Manuel Violas.

Distinguido
administrador
da Cotesi
e colaborador
há mais
de meio século

Fotos MP
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O Centro Social de Para-
mos em parceria com a Fun-
dação PT organizou uma
sessão de sensibi l ização
para os perigos do uso da
Internet, que foi levada a
efeito pelos atores Pedro
Górgia, Alexandre Silva e
Vicente Morais, no Centro
Multimeios.

Esta sessão que contou
com cerca de 200 alunos das
turmas do 9º ano do Agrupa-

mento de Escolas Manuel La-
ranjeira, puderam assistir e
participar numa dramatização
que teve como principal
objetivo alertar os jovens, de
uma forma muito informal,
para certos comportamentos
que se revelam perigosos,
enquanto utilizadores das
novas tecnologias, nomea-
damente a internet e mais
concretamente as redes so-
ciais, nas quais expõem

muitas vezes dados pesso-
ais, que os tornam “presas”
fáceis para indivíduos mal-
intencionados.

O Centro Social de Para-
mos pretende assim, com
estas iniciativas, trabalhar
junto da comunidade esco-
lar e contribuir para o seu
enr iquecimento pessoal ,
promovendo espetáculos
culturais com uma grande
vertente pedagógica.

...com legenda! Imagem distinguida no PortoCartoon

– Museu Nacional de Imprensa

OPINIÃO
CRÓNICAS DO ZÉ POVINHO

Serafim Marques

As opções
do consumidor

O senhor Silva não re-
sistiu à agressiva publici-
dade sobre o chorudo
prémio do euromilhões.
Afinal, quem é insensível a
tão forte apelo, em não
arriscar meia dúzia de
euros,  mesmo sabendo
que a probabilidade de
acertar é ínfima? Aliás, os
gestores dos jogos ditos
sociais sabem manipular
os sonhos e expectativas
dos apostadores. “Corto
em três ou quatro ‘bejecas’
e posso arriscar mais duas
apostas no euromilhões
desta semana” – assim
pensou e assim agiu o se-
nhor Silva – reforçando a
sua aposta e o sonho de
ganhar alguns euros no
viciante jogo dos mais afli-
tos. Assim, nessa noite e
colado em frente ao ecrã
da TV, aguardava pelo sor-
teio da chave vencedora e
que poderia ser a sua feli-
cidade e, conferida a cha-
ve com as apostas do seu
boletim, o senhor Silva
verificou que acertou em
quatro dos cinquenta nú-
meros e mais uma das onze
estrelas, batendo à porta
do prémios grandes. Afi-
nal, a sua fé esteve perto
do sonho. Mesmo assim
valeu a pena, pensou, pois
iria receber umas cente-
nas de euros, de consola-
ção e foi logo ao frigorífico
tirar uma bejeca para mo-
lhar a garganta que esta-
va seca, um pouco pela
emoção de ter estado tão
perto do sonho milionário.
De imediato, pensou o que
faria com aquele ganho
extra. Gastar ou poupar,
tal como tinha ouvido num
debate televisivo em que
os “opinadores” diziam que
os portugueses deveriam
poupar mais, para que
dessas poupanças surgis-
sem os capitais para se

investir mais, mas também
se lembrou de ouvir, siste-
maticamente, de que a di-
minuição do consumo inter-
no está a atrofiar ainda mais
a nossa economia.

Ficou confuso, mas de-
cidiu oferecer à esposa um
fim de semana romântico,
naquele lugar onde há qua-
tro décadas tinha passado a
sua lua-de-mel e que há
muito lhe tinha prometido,
e, porque não sendo longe
de casa, o valor do prémio a
receber seria suficiente. Se
assim pensou, melhor o fez
e agarrou no telefone para
fazer a marcação da esta-
dia, mas da recepção do
hotel pediram-lhe que fizes-
se uma transferência ban-
cária de duzentos euros,
como sinal, porque o preço
estava incluído numa pro-
moção daquela unidade ho-
teleira, pelo que após, rece-
ber o dinheiro do prémio,
foi ao seu banco e operou a
transferência bancária.

Alguns dias depois...
Com os fundos transfe-

ridos pelo senhor Silva, o
hotel (H) estava em condi-
ções de poder liquidar uma
dívida de igual valor ao seu
fornecedor de mercearia (M)
e assim o fez. A empresa
(M) pôde fazer o mesmo
para com o seu fornecedor
grossista (FG) e este igual-
mente liquidou uma dívida
que tinha com a agência de
viagens (AV). Por fim e com
o mesmo valor, esta agên-

cia (AV) liquidou ao hotel
(H) o remanescente duma
dívida referente a um grupo
excursionista que ali tinha
alojado. Assim, os duzentos
euros recebidos, adiantada-
mente, pelo hotel, do sr Sil-
va, ao qual ainda não lhe
prestou qualquer serviço,
voltaram à conta bancária
do hotel. Confuso, caro lei-
tor? O que se passou entre
estes agentes económicos,
com transacções entre si,
foram apenas meras opera-
ções contabilisticas, perfei-
tamente normais. Foi o cir-
cuito do dinheiro, seja atra-
vés das próprias notas seja
através do dinheiro virtual
das transferências eletró-
nicas, que graças às notas
recebidas do prémio do
prémio e que nem saíram do
banco, puderam cumprir a
sua função em que a despe-
sa (D) de uns é  receita (R)
de outros. Neste exemplo,
não foi criada ainda rique-
za, mas o dinheiro cumpriu
a função contabilistica per-
mitindo àquelas pequenas
empresas saldarem as dívi-
das entre si, muitas delas
atrofiadas por insuficiência
de capitais próprios e de
acesso ao crédito, algumas
não resistindo à falência.

Algum tempo mais tar-
de...

Afinal, o senhor Silva e a
mulher mudaram de ideias
e deixando-se levar pelos
instintos da “avosidade”, ce-
deram ao apelo natalício do
seu único neto e iriam usar
o valor do prémio ganho na
oferta duma dessa maqui-
netas modernas que deli-
ciam a nossa juventude.
Assim, o sr Silva telefonou
ao hotel a pedir o cancela-
mento da reserva e solici-
tou a devolução do dinhei-
ro, invocando um “motivo
de força maior” e, com esta
opção,  “marimbou-se” nas
muitas “lições de economia”
que ouve por todo o lado e
optou pela despesa que
menor efeito tem na nossa
economia e nas suas variá-

veis (PIB, emprego, etc),
porque o bem é importado.
Opções soberanas do con-
sumidor (ou vítima da forte
manipu lação do marke-
ting?), muitas vezes insen-
sível ao efeito dessas deci-
sões na economia nacional
e, indirectamente, no seu
próprio rendimento ou de
familiares e amigos, porque
numa economia pequena
como a nossa, as opções
dos consumidores e demais
agentes económicos, adqui-
rindo bens e serviços “made
in Portugal” têm um impor-
tante efeito na nossa socie-
dade, gerando e distribuin-
do riqueza, através de salá-
rios, lucros, etc e, sem fal-
sos nacionalismos, a impor-
tância dessas escolhas é vi-
tal para combater a crise
económica e social e que as
medidas de austeridade, in-
ternas e externas, agrava-
ram a nossa economia. “Só
se sai da crise com o au-
mento da procura interna
(consumo) e externa (ex-
portações)” – tese aca-
démica e defendida pelos
dez milhões de economistas
que somos, embora a pou-
pança, que é contrária à op-
ção de consumir, seja ne-
cessária para que o país
possa aplicá-la nos investi-
mentos que façam crescer,
sustentadamente, a nossa
economia. O velho con-
sumismo, odiado pela es-
querda, porque é gerador
do “odioso” lucro, esque-
cendo-se que também ele
cria emprego e distribuição
de salários, é hoje visto
como panaceia. E a pou-
pança, própria da tradicio-
nal prudência operária, do
passado, mas avessa à clas-
se média mais consumista e
hedonista, e que a crise os
tornou “dependentes” da
poupança e das privações
dos “velhotes”, é olhada
como barreira ao combate
da recessão na nossa eco-
nomia.

Dilemas da economia,
num país em crise.

“Ver as
montras”…

Apesar do número de con-
sumidores portugueses que
preferem pesquisar na internet
antes de efetuar uma compra
importante ter vindo a aumen-
tar nos últimos anos (31%), a
grande maioria continua a pre-
ferir visitar as lojas e/ou ver as
montras (68%). Esta é uma
tendência com maior incidên-
cia entre as faixas etárias mais
velhas (93% dos indivíduos
entre os 55 e os 65 anos
pesquisam primeiro nas lojas e
só 6% o fazem na Internet). Já
entre os jovens dos 18 aos 24
anos, o hábito começa a ser
primeiro a consulta na web
(65% contra 35% que recorre
às lojas como primeira fonte de
informação).

Os portugueses dão valor à
possibilidade de tocar nos pro-
dutos da loja, bem como à
experimentação destes. Relati-
vamente à possibilidade de “to-
car nos produtos”, 64% “valo-
riza” esta opção e 28% “valori-
za muito”. O experimentar os
produtos na loja é “valorizado”
por 67% dos consumidores e
“muito valorizado” por 25%.

Lojas que criam eventos ou
experiências são também valo-
rizadas pela grande maioria dos
portugueses (82%). No entan-
to, esta tendência destaca-se
menos entre os indivíduos mais
velhos: 78% entre os indivídu-
os dos 45 aos 54 anos e 68%
entre os indivíduos dos 55 aos
65 anos.

A experiência “in situ” na
loja conserva toda a sua impor-
tância aos olhos dos consumi-
dores, uma vez que estes con-
sideram a sua própria pesquisa
na loja como sendo, em média,
a mais influente. “Só acredito
no que vejo” poderia ser o
slogan do consumidor racional,
conclui uma análise do Obser-
vador Cetelem. Mesmo na era
da desmaterialização, viver “a
experiência” dos produtos – vê-
los, senti-los e tocá-los – “con-
tinua a ser o melhor modo de
os comparar.”

As classes mais baixas

não escolheram os

centros comerciais na

altura de fazer as compras

natalícias. Só 31% terão

optado por compras

em centros comerciais,

preferindo super ou

hipermercados (34%)

ou no comércio

tradicional (35%).

O produto de eleição

dos portugueses como

presente para o Natal

foi vestuário. Seguiram-se

os brinquedos e os

produtos culturais

(nos quais se incluem

livros e CDs).

Por fim, viagens,

produtos de bricolagem

e jardinagem,

assim como cabazes.

Alunos sensibilizados
para os perigos da Internet
Centro Social de Paramos e Fundação PT
levam teatro ao Multimeios
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Concerto de Reis
na Igreja Matriz

O grupo coral e a escola de
música litúrgica da Paróquia de
Espinho vai realizar o habitual
concerto de Reis, no domingo,
pelas 16 horas, na Igreja Ma-
triz.

Festa com magia e brinquedos
para a criançada
Para os filhos dos colaboradores da Solverde

Os filhos dos colaborado-
res das empresas da Solverde
tiveram um fim de tarde em
cheio, no passado dia 19, com
a realização de uma grande
festa de Natal no Hotel Solverde.
Uma festa de Natal, cuidadosa
e minuciosamente preparada
que animou a criançada, que
teve a oportunidade de assistir

a um espetáculo, com a magia
das sombras de Camilo e a um
divertidíssimo número repre-
sentado por um grupo de pa-
lhaços.

No final, o responsável pela
secção de recursos humanos
da Solverde, Manuel Relva,
desejou “em nome do Conse-
lho de Administração, um Natal

muito feliz e um próspero ano
novo a todos os colaboradores
e seus familiares” e entregou
lembranças (brinquedos) a toda
a criançada. O dia terminou
com um lanche para as crian-
ças e para os familiares que as
acompanharam à festa de Na-
tal.

Manuel Proença

“II Grupo de Cavaquinhos”
estreia-se em confraternização
da Universidade Sénior de Espinho

A “família U.S.E.” festejou
no Hotel Praiagolfe a ceia de
Natal. O menu foi festivo, tanto
em qualidade como em quanti-
dade, tendo sido do agrado de
todos.

No decorrer da ceia regis-
tou-se a visita do grupo de
janeiras dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho que de um

modo muito agradável deram
as “boas festas!” O grupo coral
da da Universidade Sénior de
Espinho ta,bém atuou, presen-
teando os convivas com belas
canções de Natal, sob a orien-
tação do maestro Boaventura
Moreira.

Num pequeno intervalo, a
presidente Glória Rocha  agra-

deceu a presença de  todos,
destacando os convidados: os
professores, a vereadora
Leonor Lêdo da Fonseca, em
representação da Câmara Mu-
nicipal, e Rui Torres, presiden-
te da Junta de Freguesia de
Espinho, e Carlos Santos, da
APAM. Seguiu-se a entrega de
uma modesta, mas doce lem-
brança aos presentes.

A principal surpresa surgiu
a terminar a festa com a atuação
do “II Grupo de Cavaquinhos”,
que teve o seu início em outu-
bro, sob a orientação do pro-
fessor Paulo Beato. As canções
eram conhecidas. Os inter-
venientes tiveram acompanha-
mento com palmas e coro de
toda a assistência, nesta sua
primeira atuação em público.

Foto VÍTOR LANCHA

Sob a direção do maestro Fausto Neves,
o Coro Amigos da Música realizou concertos

de Natal na Igreja Matriz de Espinho
– com a presença de D. João Lavrador – e na
Igreja Paroquial de Paramos, interpretando

obras de Lopes Morago, Telemann, Lopes-Graça
e Croner de Vasconcelos, entre outros, num

programa que abordou as diversas tradições da
Natividade; o Coro Amigos da Música atuou

também no sexto Encontro de Coros de Natal,
realizado em Vila Pouca de Aguiar e organizado

pelo Orfeão Terras de Aguiar

...com legenda!

Foto VÍTOR LANCHA

...com legenda!
Foto FILIPE COUTO

A Banda Musical S. Tiago de Silvalde realizou

um concerto natalício na Igreja de Silvalde

Fotos VÍTOR LANCHA

Foto MP

A história dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses
Adérito Santos é o autor do livro dos 85 anos

A tarde de 21 de dezembro de 2013

ficará na história dos Bombeiros

Voluntários Espinhenses pela
apresentação do livro dos 85 anos

redigido por Adérito Santos, presidente

da assembleia-geral da associação
humanitária. Trata-se da compilação de

informações, documentos e imagens de

oito décadas e meia e, portanto,
também o registo para memória

presente e futura de um período

do historial da comunidade espinhense
e da cidade.

Na Biblioteca Municipal, Adérito Santos fez
questão de salvaguardar eventuais omissões
por puro desconhecimento e/ou carência de
dados por razões de diversa índole, mas frisou a
veracidade dos factos e recolhidos e agradeceu
de todos aqueles que de uma forma ou de outra
facultaram dados e fotos, contribuindo para a
produção e edição de uma publicação de que o
autor se orgulha, sentimento acrescido da sua
militância enquanto associado e dirigente dos
Bombeiros Voluntários Espinhenses.

Adérito Santos não enjeitou a oportunidade
para tecer rasgados elogios aos bombeiros da
sua corporação, do agrupamento que já des-
ponta na cidade de Espinho e do país e que dão
o esforço e o seu melhor desempenho pela

causa altruísta, arriscando, inclusive, a própria
vida.

Uma noção credora de louvor por quem
assistiu ao lançamento do livro, com referências
de apreço de Graça Guedes (apresentadora da
obra), Aires Poças (presidente da direção dos
dos Bombeiros Voluntários Espinhenses) e Go-
mes da Costa (Federação dos Bombeiros de
Aveiro) e para com o autor.

Lúcio Alberto
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OPINIÃO

"PORTUGA ESPINHENSE"
Joaquim Ribeiro
tugaespinhense@gmail.com

OPINIÃO

ASSIM, NÃO!
Messias Pinto

Agir em vez
de reagir…

Enviar uma mensagem
aos amigos de bom ano novo
é o mais natural neste período
do ano festivo. Se antes obtí-
nhamos a resposta quase
unânime: - que haja saúde e
se o novo ano não puder ser
melhor, que seja pelo menos
igual ao que vai terminar, tal-
vez hoje, este comentário para
muitos dos portugueses, já
não faça muito sentido.

A saúde e o trabalho são a
prioridade. E nestes pontos o
ano que se despede não deixa
saudades, pois arrancou o que
deveria ser eterno, a esperan-
ça no futuro. A oferta de em-
prego é cada vez menor e com
a falta desse meio de sobrevi-
vência também a saúde se
perde. O que se deseja é que
2014 seja um ano de mudan-
ça para a estabilidade. As
disparidades na obtenção de
receitas no orçamento famili-
ar são tão diferenciadoras
entre as classes, que há os
que não desejam, por nada
deste mundo, que o próximo
ano traga a angústia que es-
tes últimos trouxeram. Por
isso, muitos têm vindo a adiar
decisões drásticas de mudan-
ça. Mas esta vida não é um
ensaio. Só por cá andamos
uma vez. E as decisões não
podem ser eternamente adia-
das. Em balanço de fim de ano
e projetando o próximo, é
tempo de sair do conforto (se
é que ainda existe algum) e
com coragem passar às reso-
luções. Mudar de vida implica
sacrifícios. Mas como diz o
povo: “Muda que Deus aju-
da”. As alternativas nem sem-
pre surgem. Num mundo que
caminha para o desemprego,
onde a ganancia pelo acumu-
lar de riqueza está na ordem
do dia, com a ajuda de
governantes que estão ao ser-
viço do capital, assistimos to-
dos os dias a anúncios de
despedimento massivo, a fu-
sões de multinacionais, a
transferências de capitais para
paraísos fiscais por parte de
empresas que fogem ao pa-
gamento dos impostos nos

países dos quais retiraram os
lucros, e tudo isto sem que se
procure a razoabilidade que tra-
ga a garantia da susten-
tabilidade social e económica
dos povos.

Todos tememos o desen-
rolar desta história à qual assis-
timos e receamos o seu final.
Mas há aqueles que são pagos
com ordenados chorudos, que
deviam gerir o capital financei-
ro e humano das empresas e
apenas se preocupam com os
números, sem temerem a ca-
tástrofe humana que ajudam a
construir. E estes “abutres” que
pensam que a vida e a fama é-
lhes eterna, não temem, para
já, o fim das suas empresas por
falta de consumidores com
poder de compra. Pois o
objetivo e de quem lhe paga
(os acionistas) é e só, a obten-
ção de lucros nem que seja à
custa do “esmagar a massa
humana”.

Assistir a este desfecho, é
para alguns, perder a coragem
de ir à luta. Mas lá vem o dia
que ajudados por amigos ou
empurrados por notícias enco-
rajadoras de alguém que pas-
sou pelo mesmo caminho e, a
esperança que existe dentro de
cada ser humano, sobrepõe-se
a todo o resto. Reagir em vez
de agir não é a boa escolha
quando o que nos falta para
afundar é o subir da maré.
Porque o pior das nossas esco-
lhas é nada fazermos para
mudar o curso das nossas vi-
das, se isso implica o nosso
bem-estar. Se nada fizer, aca-
bamos pessoas arrogantes e
revoltadas com a vida.

Os (ir)responsáveis que
(des)governam este continen-

te, bombardeiam-nos com o
argumento que a crise está
para terminar, que o próximo
ano será de mudança. Isso é o
que queríamos, mas porque
será que não acreditamos nas
palavras desta gente? Esta cri-
se, de difícil entendimento
quanto à sua origem, teve ob-
jectivos claros e bem definidos
para o nivelamento (por baixo)
dos salários, associada à perca
evidente dos direitos sociais.
Esta guerra sem armas bélicas
é uma guerra que tem vindo a
dizimar as expectativas de quem
aposta as suas carreiras
académicas ou profissionais e
se vê numa encruzilhada sem
escolha possível. Estes ilumi-
nados políticos ao serviço dou-
tros poderes, já nos tentaram
fazer uma lavagem ao celebro
fazendo-nos crer que não há
outra solução para a crise que
não seja os baixos salários cor-
tes nas pensões, o acesso ao
ensino e ao serviço de saúde,
pagos. Para não falarmos na
justiça, onde só tem boa defe-
sa quem pode comprar os ser-
viços de um bom grupo de
advogados. E esses, os que
ainda não sentiram a crise,
podem recorrer aos serviços de
saúde e de ensino privados,
podem pagar a sua defesa,
podem recorrer à chantagem
com os desempregados, ofere-
cendo-lhes ordenados que os
leva a agarrar a primeira opor-
tunidade para emigrar. Isto e
mais, que vemos todos os dias
no nosso país e por esta Euro-
pa, é a “desumanização bárba-
ra” no seu pior. Estamos certos
que este cenário de fundo, des-
ta peça dramática, não vai du-
rar muito mais, até porque já
vai em cinco actos (leia-se anos)
o que não é normal para quem
quer ver as suas economias a
crescer. Quanto aos actores
(forçados e resistentes em per-
manecer no país sobre as suas
ordens) e depois do fim da
peça, rendidos, estarão tão
exaustos e mais pobres, que
não terão forças para protes-
tar. Até porque lhes fizeram
crer que o caminho era este e
não havia alternativas. Somos
um povo que sofre, mas ainda
sofre sorrindo e resignado. Até
quando? Eis o novo ano à espe-
ra de respostas!

Reformar
ou conformar
o Estado,
eis o busílis!

A reforma do Estado que os
políticos dos últimos tempos
têm vindo a apregoar, afigura-
se uma falácia. A esses políti-
cos não interessa tal reforma,
porque ela iria contra os seus
próprios interesses. O que tem
movido as últimas gerações de
políticos são maioritariamente
interesses partidários e não in-
teresses nacionais. Reformar a
sério implica bulir com interes-
ses dos que pertencem ao arco
do poder, como soe dizer-se, e
isso é impensável na actual
conjuntura. Talvez o que esteja
em mira seja conformar o Esta-
do a outros interesses que não
os do país no seu todo.

É natural que qualquer par-
tido que ganhe o governo quei-
ra fazer algo de diferente e isso
tem acontecido com frequên-
cia demasiada, quer para mos-
trar serviço, quer para marcar a
passagem. E isso faz com que
seja desaproveitado muito do
que é feito por governos ante-
riores, quantas vezes com cus-
tos elevados. Ou seja, para
mostar não se sabe bem o quê,
nem a quem, cada governo que
entra põe de lado muito do que
foi feito antes e vai fazer de
novo, gastando mais dinheiro,
sendo que muitas vezes o que
ele próprio faz vai ser rejeitado
pelo Governo seguinte. Isto sig-
nifica que não há planeamento
estratégico para o país e que se
desperdiçam milhões de euros,
ao mesmo tempo que se au-
mentam os entraves ao desen-
volvimento e ao bem-estar.

As evidências mostram à
saciedade que os últimos go-
vernos têm sido autênticas ca-
lamidades quanto a parte dos
seus desempenhos. E isso le-
vou o país à bancarrota, degra-
dou-o e envergonhou-o peran-
te a comunidade internacional.
Foi um verdadeiro desamor,
destruidor da confiança e da
esperança.

Para reformar o Estado tão

atolado em burocarcia e tão
infiltrado de gente dos parti-
dos, formada em incompetên-
cias e em paralisias da máquina
administrativa, é preciso refor-
mar primeiro as mentes dos
dirigentes partidários e dos
muitos protegidos que giram à
sua volta. Depois é preciso ob-
ter a colaboração de pessoas
competentes, ponderadas e
desinteressadas, às quais seja
incumbida a missão de distin-
guir o que é de interesse do
país daquilo que são os interes-
ses dos partidos. Serão essas
pessoas que, com tempo,
redefinirão as funções do Esta-
do, o como e o quando fazer,
de modo a que a máquina ad-
ministrativa trabalhe sem tur-
bulências após as mudanças de
governos. Ou seja, o Estado
passará a não se confundir com
o governo e muito menos com
o partido no poder e, simulta-
neamente ficará vedado ao
acesso de “boys”, evitando,
assim, que tais pessoas voltem
a degradar e a emperrar a ad-
ministração, como aconteceu
ao longo dos últimos anos.
Acresce que uma reforma do
Estado tem de ter prazos de
execução precisos e ser inde-
pendente dos ciclos eleitorais.
Tal poderá durar mais do que
uma legislatura e tem de vigo-
rar por vários anos, sob pena
de ser mais um faz de conta.

Considerar reforma o fazer
emendas e cortes como os que
estão a fazer-se é remendar
uma manta já cheia de retalhos
sem valia.A reforma é uma coi-
sa complexa e tem de ser pen-
sada para um todo, podendo
depois ser executada por par-
tes. Atente-se nisto: como pode

um país ser governável e me-
recer crédito interno e exter-
no, se muda tantas coisas por
cada ano que passa, sem qual-
quer planeamento, apenas
obedecendo a pressões ou in-
teresses de momento? Tal tor-
na tudo instável e imprevisível.

O aparelho do Estado en-
contra-se infestado pelo vírus
partidário e isso paralisou e
amedrontou a generalidade
dos funcionários, desorientan-
do-os e desmotivando-os até
à exaustão. Por isso faz muita
falta em Portugal uma escola
de administração pública sé-
ria, onde se ensine os políticos
a serem servidores públicos e
a administrarem a coisa públi-
ca e onde se ministre a cultura
de valores, sendo condição
para ascender a determinados
cargos, a posse do respetivo
diploma de habilitação. Aca-
bar-se-ia, assim, com tanta
incompetência, arrogância,
arbítrio, e desamor.

Há tempos alguém suge-
riu que se suspendesse a de-
mocracia para tornar possível
algumas reformas, já que os
partidos as inviabilizam. Con-
tudo, há outra alternativa,
porventura mais eficaz, barata
e de agrado da maioria dos
portugueses. Da maioria, repi-
ta-se, porque é a maioria que
não se revê nos partidos. Tra-
ta-se de uma coisa tão
comezinha como ampliar a
democracia, abrindo-a à soci-
edade civil, porque a actual
democracia não é verdadeira.
Os cidadãos têm o direito moral
de se associarem como quise-
rem e com quem quiserem e
de concorrerem às eleições
nacionais e locais, como inde-
pendentes ou noutros tipos de
associações, que não os parti-
dos. Os partidos portugueses
são feudos impenetráveis,
onde a democracia é muito
própria. Por isso é que há quem
apelide esta democracia de
ditadura democrática, o que é,
no mínimo, bizarro.

Diz um ilustre português,
que é uma das poucas refe-
rências nacionais, que o im-
previsto está à espreita de uma
oportunidade. Cabe a todos
evitar que haja oportunida-
des, más porque não aprovei-
tam ao país.

Com “naufrágio”, Miro Stefanovic, da Sérvia, foi o vencedor do Grande Prémio do XV PortoCartoon – World Festival, organizado pelo
Museu Nacional da Imprensa, e subordinado ao tema “liberdade, igualdade e fraternidade”; o segundo prémio, intitulado

“atrapalhados”, foi atribuído a Boligán (artista cubano radicado no México) e o terceiro – “liberdade” – a Wilem Rasing, da Holanda
...com legenda!
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Depois de uma noite agitada, a manhã da gélida véspera de Natal foi de
chuva intensa e forte ventania. As ruas quase se afiguraram lagos, com os

carros, incluindo o da Polícia, em prudente marcha lenta, as pessoas a
optarem, aqui e ali, por não caminharem nos passeios também com poças

de água ou a evitarem os jatos que brotavam das caleiras e ainda a solução
de dispensa dos guarda-chuvas aniquilados pelas rajadas de vento!

Proposta de posto móvel
para esterilizações
e tratamentos de animais

“Em Portugal tem sido seguida, salvo honrosas exceções,
uma política de erradicação de cães e gatos errantes que se baseia
no abate anual de dezenas de milhares de animais que dão
entrada nos canis/gatis e centros de recolha oficiais, no segui-
mento do abandono pelos donos ou que nascem já nas ruas.”
Para o Bloco de Esquerda, este abate “é eticamente condenável,
porque retira aos animais aquilo que lhes é mais valioso – a vida
–, e porque não é para os humanos a única forma de lidar com
esta situação.”

O abate dos animais, quando existem outras soluções, “cria
na esfera das relações entre as pessoas e os seus animais o
parêntesis da sua desvalorização como seres possuidores de
interesses, necessidades e vida, banalizando a violência para com
eles e para com outros seres humanos, colocando-nos como uma
sociedade mais atrasada, que não consegue respeitar os animais
com os quais decidimos partilhar as nossas vidas.”

O BE irá propor em sede da Assembleia Municipal a criação
de um posto móvel, para efetuar esterilizações/castrações e
tratamentos de cães e gatos, com atendimento prioritário nos
locais onde possa existir um maior número de animais
negligenciados/abandonados, trabalhando com as associa-
ções e grupos de proteção dos animais do concelho e outras
entidades da sociedade civil para o lançamento e manutenção
desta estrutura.

“A política de erradicação implementada não resolve os
problemas de reprodução e abandono existentes pois o abando-
no, a rapidez de reprodução de animais não esterilizados, em casa
dos donos ou na rua, a venda impulsiva de animais e a falta de
adoção superam as sucessivas mortes provocadas no conjunto
dos animais errantes. A prática da esterilização para reduzir a
sobrepopulação de cães e gatos é uma opção mais eficaz e
economicamente menos dispendiosa face ao custo verificado
com as recolhas, alimentação, eutanásia e incineração.

Não existem campanhas de esterilização gratuita de animais
pertencentes a famílias mais carenciadas, levadas a cabo pela
autarquia espinhense.”

O presidente da Câmara

Municipal de Ovar,

Salvador Malheiro,

procedeu ao lançamento

da primeira pedra da

empreitada de construção

de trinta fogos

de habitação social na

Praia de Esmoriz.

A cerimónia de lançamento
da primeira pedra do Conjunto
Habitacional da Praia de Esmoriz
teve início com a Guarda de
Honra pela fanfarra dos Bom-
beiros Voluntários de Esmoriz,
procedida pelas intervenções
do arquiteto responsável pelo
projeto, Vítor Faria Pires, do
presidente da Junta de Fre-
guesia de Esmoriz, António
Bebiano, e do edil Salvador
Malheiro. Seguiu-se o ato sim-

Primeira pedra da construção de trinta fogos
de habitação social na Praia de Esmoriz
“Parece que estava escrito nas estrelas
que seria um presidente da Câmara (de Ovar)
natural de Esmoriz, a concretizar esta obra
há muito ansiada” – Salvador Malheiro

bólico de outorga doauto de
consignação da obra, subscrito
pelas centenas de pessoas pre-
sentes, e que foi depositado
sob a primeira pedra da em-
preitada. Este momento foi
animado pelo Grupo de Canta-
res de Santa Maria de Esmoriz.

A empreitada do Conjunto
Habitacional da Praia de Esmoriz
representa um investimento
global de 2,2 milhões de euros
(obra, infraestruturas, terreno,
fiscalização e projeto), assumi-
do na íntegra pelo Orçamento
Municipal, e prevê a constru-
ção de trinta fogos – dezoito T2
e doze T3, contemplando ainda
as infraestruturas urbanísticas,
tais como arruamentos, drena-
gem de águas pluviais e residu-
ais, iluminação pública, abas-
tecimento de água, entre ou-
tros. A obra terá um prazo de
execução de dezoito meses.

António Bebiano desejou
que esta obra contribua para a
consolidação urbana de Esmoriz
“e, fundamentalmente, que dig-
nifique este espaço para que a
população residente possa re-
cuperar o seu modo de vida”,
expressando ainda o seu agra-
decimento à Câmara Municipal
de Ovar pelo arranque da obra.

Salvador Malheiro mostrou-
se “muito satisfeito”, adiantan-
do que “esta é uma obra

Depois de uma noite agitada, a manhã da gélida véspera de Natal foi de
chuva intensa e forte ventania. As ruas quase se afiguraram lagos, com os

carros, incluindo o da Polícia, em prudente marcha lenta, as pessoas a
optarem, aqui e ali, por não caminharem nos passeios também com poças

de água ou a evitarem os jatos que brotavam das caleiras e ainda a solução
de dispensa dos guarda-chuvas aniquilados pelas rajadas de vento!

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA

carismática e muito importante
para Esmoriz e para o Municí-
pio de Ovar.” Recordando todo
o histórico do processo que
conduziu ao arranque da obra
e que remonta a 1994, o autarca
referiu “volvidos vinte anos e
após dois meses de ter assumi-
do a presidência da Câmara de
Ovar, aqui estamos para lançar
a primeira pedra do Conjunto
Habitacional da Praia de
Esmoriz.”

“Parece que estava escrito
nas estrelas que seria um pre-

sidente da Câmara natural de
Esmoriz, a concretizar esta obra
há muito ansiada”, observou
Salvador Malheiro. “E para nós
esta é uma obra essencial, quer
pelas condições habitacionais
da população residente no Bair-
ro dos Pescadores de Esmoriz,
quer pelas questões da erosão
costeira que afetam o nosso
concelho. Assim, dentro em
breve estaremos a dar condi-
ções de habitabilidade e segu-
rança a trinta agregados fami-
liares do concelho.”
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...com legenda!
Fotos MÁRIO CALES

A árvore de Natal diferenciadora foi feita pelos moradores do bairro social da Quinta de Paramos, simbolizando a socialização
e reabilitação humana, numa plataforma interinstitucional – Centro Social de Paramos, ADCE – CLDS-Espinho Vivo, Junta de Freguesia

de Paramos e Câmara Municipal de Espinho; um presépio e uma árvore natalícia de grandes dimensões, feitos a partir de material reciclado,
com o envolvimento dos moradores do bairro

...com legenda! O período das janeiras decorre de 1 a 6 de janeiro

Vendo um menino ensonado
Junto a um sapato cambado
Com falta de “cabedal”...
Ao surgir, pé ante pé,
Junto à velha chaminé,
Ficou triste o “Pai Natal”!...

Culpa da crise instalada,
Com saco “cheio de nada”,
Nem sequer uma lembrança!...

Um postal…
após Natal!..

OPINIÃO

NOTAS DE POUCA MONTA

António Duarte Estêvão

Sorrindo, as barbas tirou,
Mas depois, também chorou...
Porque era o pai da criança!...

O “Pai Natal” brincalhão
Comoveu-se, sem razão,
Tendo um filho reinadio!...
- Não haver natalidade
Com medo da impiedade
É que torna um lar vazio!...

Bodas Matrimoniais (37 anos) – Salvé 08/01/2014

Sua neta Mafalda, deseja que este dia seja especial para os seus avós.

Que a felicidade esteja sempre perto de vocês e que o amor que sentem

um pelo outro fortaleça cada dia mais. Um grande abraço da vossa neta.

Maria Cidália e António Caneira
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(Defesa da) SAÚDE

Beatriz Craveiro Lopes(*)Rita Proença(*) Katia Reis Santos(*)

Recupere
qualidade
de vida…
articule-se…

A mão é um órgão domi-
nante no ser humano, traduz
a sua capacidade de executar
tarefas finas, que só ao Ho-
mem são possíveis. É um com-
plexo intrincado de ossos, ten-
dões, músculos, nervos… que
se articulam em conjunto para
produzir movimento! Qualquer
parte desta complexa estru-
tura pode ser atingida por
doença, que limitará em últi-
ma análise esta função de
movimento.

Uma das doenças mais
frequentes na mão é o
síndroma do túnel cárpico,
uma condição clínica que con-
siste na compressão de um
dos principais nervos da mão
– o nervo mediano. Este ner-
vo, juntamente com os nove
tendões que permitem os mo-
vimentos dos dedos da mão,
passa através de um túnel
situado na face palmar da base
do punho – o túnel cárpico.

O síndroma do túnel
cárpico é extremamente co-
mum, ocorrendo em cerca de
1% da população em geral, e
é mais frequente nas mulhe-
res, com maior incidência en-
tre os 40-50 anos. A compres-
são do nervo afeta a condu-
ção nervosa, produzindo sin-
tomas como adormecimento
e formigueiros na mão, dor na
mão ou nos dedos, sensação
de queimadura e diminuição
da sensibilidade, em particu-
lar no polegar, indicador e
dedo médio. Os sintomas po-
dem irradiar para o cotovelo e
para o ombro, e tipicamente
agravam durante a noite, so-
bretudo após o uso intensivo
das mãos durante o dia. Ges-
tos finos diários com as mãos,

como descascar frutas e legu-
mes, segurar um objeto com
força ou apertar o volante, po-
dem provocar sensações de
choque e tornarem-se difíceis.

Apesar de incomodativa,
esta patologia tem tratamento,
e não deve ser ignorada, pois o
atingimento nervoso tende a
agravar com o passar do tempo
e evoluir da doença.

O tratamento inicial passa
pela toma de medicação anti-
inflamatória e mais recente-
mente suplementos alimenta-
res específicos para a lesão
nervosa. A postura deve ser
modificada durante o dia, evi-
tando períodos prolongados de
flexão dos punhos. Durante a
noite podem ser usadas talas
que mantêm o punho e mão
em ligeira extensão durante o
sono, deste modo ajudando a
descomprimir o nervo mediano
e aliviar a inflamação.

Exercícios de alongamento
dos tendões flexores dos dedos
e do punho sob orientação de
um profissional de fisiatria po-
dem também ser benéficos.

Se estas medidas não fo-
rem eficazes, está indicado o
tratamento cirúrgico. Atual-
mente a cirurgia de descom-
pressão do nervo mediano é
feita em ambulatório, com inci-
sões inferiores a dois centíme-
tros e uma rápida recuperação,
em regra com retorno à vida
normal em uma a duas sema-
nas.

(*) ortopedista, membro
da Sociedade Portuguesa de

Ortopedia e Traumatologia

Desmaios
Do ponto de vista médi-

co, o termo “desmaiar”
corresponde, na maioria dos
casos, a episódios sincopais.

A síncope é uma perda
de consciência (PC) resul-
tante de uma hipoperfusão
(diminuição da circulação
sanguínea) cerebral global
e transitória. Caracteriza-se
por um início súbito, curta
duração e recuperação com-
pleta e espontânea. A redu-
ção da pressão arterial (PA)
sistólica (máxima) para va-
lores iguais ou inferiores a
60 mmHg durante 6 a 8 se-
gundos resulta numa hipo-
perfusão cerebral suficien-
te para causar uma PC tran-
sitória.

Existem 3 grandes gru-
pos de causas:

1) A síncope cardíaca re-
sulta da presença de altera-
ções estruturais (p. ex. aper-
tos valvulares) ou do ritmo
cardíaco (demasiado rápido
ou lento) que condicionam
uma redução do volume de
sangue bombeado pelo cora-
ção e consequente redução
da PA, diminuição da perfusão
cerebral e PC.

2) A síncope reflexa (ou
neuromediada) inclui um con-
junto heterogéneo de condi-
ções caracterizadas por uma
desregulação intermitente
dos reflexos cardiovasculares
responsáveis pela manuten-
ção da circulação sanguínea.
Esta desregulação surge em
resposta a um evento desen-
cadeante e resulta numa di-
latação do leito vascular
(vasodilatação) e/ou redução
da frequência cardíaca (bra-
dicardia), com consequente
queda da PA (p. ex. as sínco-
pe que ocorrem com a dor ou
a tirar sangue).

3) A síncope secundá-
ria a hipotensão ortostática
(queda da PA quando um
indivíduo se coloca de pé)

resulta de um defeito cróni-
co dos ref lexos card io-
vasculares (p. ex. nos doen-
tes com diabetes e en-
volvimento neurológico) ou
de uma redução marcada
do volume intravascular (p.
ex. numa perda de sangue
importante). Nestes casos,
quando o doente se levanta
verifica-se uma queda pro-
gressiva da PA e da perfusão
cerebral até à perda de co-
nhecimento.

A síncope é muito fre-
quente na população geral,
estima-se que nos indivídu-
os que atingem os 70 anos a
sua prevalência seja de
42%. Ou seja, quase meta-
de dos septuagenários já
“desmaiaram” pelo menos
uma vez. E existem dois pi-
cos para a ocorrência do
primeiro episódio, um pri-
meiro em torno dos 15 anos
e outro acima dos 65.

Interessa salientar que
o prognóstico da síncope,
em termos de mortalidade,
depende da sua causa. Mui-
tas síncopes têm um prog-
nóstico benigno, contudo há
casos em que a síncope é
um precursor de morte sú-
bita, reforçando a importân-
cia da sua correta avalia-
ção.

(*) cardiologista e
secretária-geral da

Associação Portuguesa de
Arritmologia, Pacing e

Electrofisiologia

Dor miofascial é
frequentemente
mal diagnosticada

A dor miofascial é uma
das causas de dor mais co-
muns na população em ge-
ral. É considerada uma dor
músculo-esquelética com
uma elevada incidência, mas
devido à sua complexidade
é frequentemente mal diag-
nosticada. Afeta sobretudo
mulheres entre os 30 e os
49 anos.

De forma simplificada
pode ser descrita como uma
dor crónica muscular, que
pode surgir em qualquer
músculo, embora seja mais
comum no pescoço, ombros
e  reg ião  lombar ,  cara-
terizada pela presença de
pontos gatilho em qualquer
região muscular do organis-
mo (dor localizada).

A dor ocorre espontane-
amente ou pode surgir quan-
do os pontos gatilho são
estimulados com pressão
moderada por mais de 30
segundos.

Pesquisas têm demons-
trado que os pontos gatilho
estão associados a outras
perturbações dolorosas, in-
cluindo enxaqueca, cefaléia
tensional, disfunções da ar-
ticulação têmporo-mandibu-
lar, cervicalgias, dores dos
ombros, lombalgias, dores
pélvicas ou lesões pós trau-
máticas. Estão frequente-
mente associados ao stress
excessivo sobre os múscu-
los como por exemplo movi-
mentos repetitivos, postura
inadequada, perturbações
alimentares, stress emocio-
nal, especialmente em de-
terminadas profissionais.

O diagnóstico é exclusi-
vamente clínico, não exis-

tindo atualmente exames
específicos para a deteção
desses pontos gat i lho,
sendo necessário um pro-
f iss ional treinado para
identificar esta dor.

A dor miofascial é per-
cebida pela pessoa como
profunda e intensamente
dolorosa e incapacitante,
por vezes acompanhada
de sintomas como suores,
alterações do ritmo cardí-
aco, náuseas e vómitos. A
dor piora com a atividade
ou esforço. O seu não tra-
tamento afeta gravemen-
te a qualidade de vida das
pessoas devido a fatores
psicológicos (depressão,
ansiedade), sociais (isola-
mento social) e econó-
micos (baixas laborais).

O tratamento da dor
miofascial visa eliminar ou
minimizar a dor gerada
pelos pontos gatilho. Pode
contemplar massagens lo-
cais, relaxantes muscula-
res e analgésicos, exercí-
c ios de alongamentos,
tonificação muscular, e por
vezes, em situações mais
graves, acupuntura, e in-
filtrações com medicamen-
tos nos pontos gatilho. O
tratamento deve ser insti-
tuído rapidamente.

(*) anestesiologista
– Associação para o
Desenvolvimento da

Terapia da Dor

FAS – Farol

de Ação Social

recolhe papel no

Mercado Municipal

para atividades

de solidariedade
O FAS – Farol de Ação Social é um

grupo de jovens voluntários da Paró-
quia de Espinho que tem como uma das
suas atividades a recolha quinzenal de
papel numa loja do Mercado Municipal.

Para além de garantir o financia-
mento das atividades de solidariedade
do grupom pparte das receitas destas
recolhas reverte para as obras da Igre-
ja Matriz.
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Xiao Long campeã nacional
por equipas de tai chi

A alguns dias de comple-
tar o seu primeiro ano de
existência, a Escola Xiao Long
– Associação Desportiva e
Cultural, com sede espi-
nhense Rua 22, obteve o pri-
meiro lugar por equipas no
Campeonato Nacional de Tai
Chi e Wushu, que teve lugar
no Pavilhão Desportivo da As-
sociação Desportiva Sanjoa-
nense (ADS),em S. João da
Madeira.

De acordo com o plano de
atividades da Federação Por-
tuguesa de Artes Marciais Chi-
nesas, para 2013, este cam-
peonato realizou-se no pas-
sado dia 14 e 15 de dezem-
bro, e contou com a presença
de várias escolas de artes
marciais chinesas do país ten-
do sido bastante participado.

Neste campeonato a Xiao
Long contou com a presença
de vários atletas com excelen-
tes resultados, tendo conquis-
tado oito lugares de campeões
nacionais, oito lugares de vice-
campeões nacionais e quatro
terceiros lugares, num total de
20 lugares de pódio e o primei-
ro lugar de equipas.

A equipa espinhense foi
constituída por dez atletas:
Adália de Sousa, Ângela San-
tos, Darlene Oliveira, Fer-
nanda Ribeiro, Fernanda Tri-

go, Natália Abelheira, Sérgio
Abrantes, Vítor Melo, Victor
Hugo Santos, Ytsuyo Teru-
moto.

Todos estes lugares de
pódio e títulos, foram distri-
buídos pelas modalidades de
Tai Chi Tradicional de Punhos
e armas e por Tai Chi Moder-
no (Wushu).

A Xiao Long é dirigida
pelas mestras (Sifu) Ângela
Santos e Darlene Oliveira,
sendo uma escola vocacio-
nada para as práticas de ar-
tes marciais chinesas e estu-
dos orientais, privilegiando o
ensino do Tai Chi e do Qigong
e a modalidade Kunf Fu Kid‘s
(dirigida a jovens dos 7 aos
14 anos). Apesar de jovem, a
escola conta com a vasta
experiencia das duas dirigen-
tes, com mais de 15 anos de
experiencia nas artes marci-
ais chinesas e com vários tí-
tulos nacionais e internacio-
nais.

A Xiao Long, está voca-
cionada para a prática do tai
chi saúde e do tai chi des-
portivo (competição) contan-
do entre os seus alunos com
crianças de seis anos e
seniores com mais de 70 anos.

A Xiao Long tem como
objetivo “aprofundar, desen-
volver e divulgar as boas pra-

ticas destas modalidades con-
tribuindo para a saúde das
populações que a procuram,
através das modalidades de
saúde o Tai chi e do Qigong ,
permitindo  aos mais ambici-
osos participar em  campeo-
natos nacionais e internacio-
nais”.

A escola é membro, reco-
nhecida e acreditada, da Fe-
deração Portuguesa de Artes
Marciais Chinesas com pro-
fessores altamente qualifica-
dos. O seu objetivo maior é
“dar a conhecer uma parte da
cultura extraordinária da Chi-
na, através das artes marci-
ais chinesas, da sua filosofia
e ética”.

Com a entrada de 2014, a
escola celebra não apenas um
ano de trabalho e existência
em Espinho, e “sendo 2014 o
Ano do Cavalo, na cultura
chinesa, esperamos que mui-
tas das suas qualidades este-
jam presentes no ano que se
aproxima, como tenacidade,
perseverança, beleza, e equi-
líbrio. Os resultados obtidos
em 2013, auguram a esta
escola um excelente 2014,
para o que contamos com os
nossos extraordinários alu-
nos, que deram o seu melhor,
contribuindo para o bom
nome da escola. Os títulos
por eles conseguidos, dão-
nos uma maior responsabili-
dade, para continuarmos o
trabalho desenvolvido até
aqui”.

Foi iniciada no sábado uma
parceria entre o Centro Hípico
de Espinho – secção de hipis-
mo do Aero Clube da Costa
Verde – e o Clube Hípico de
Gaia.

“Com esta parceria, o Cen-
tro Hípico de Espinho ganha
um maior dinamismo e massa
critica, e o Clube Hípico de Gaia

passa a funcionar em Espinho.”
A parceria possibilitou ao

Centro Hípico de Espinho obras
de reabilitação “que há muito
necessitava”, criando assim
melhores condições para todos
os seus utilizadores. Devido às
suas excelentes condições, ago-
ra reabilitadas, e à sua localiza-
ção, os responsáveis da parce-

ria mostraram-se muito otimis-
tas com o futuro.

Estiveram presentes diver-
sas individualidades como Ma-
nuel Dias, presidente da Junta
de Freguesia de Paramos, Ana
Loureiro, responsável do gabi-
nete das coletividades da Câ-
mara Municipal de Espinho,
João Mota, presidente do Cen-
tro Hípico do Porto – Mato-
sinhos, e João

Soares, responsável do Clu-
be Hípico de Serzedo, entida-
des colaborantes com o Aero
Clube da Costa Verde.

“Foi um dia de casa cheia
no Centro Hípico de Espinho
como há muito não se via, muita
juventude que teve a oportuni-
dade de ver o centro hípico na
sua capacidade máxima.”

Atletismo do Rio Largo
em corridas de S. Silvestre
e torneio de pista

No sábado e no domingo,
seis atletas dos escalões mais
novos e dois de veteranos do
atletismo do Rio Largo partici-
param num torneio de pista em
Aveiro. Os destaques vão para
o veterano Paulo Reis com novo
recorde pessoal aos 800 me-
tros e o iniciado Luís Oliveira na
mesma distância.

Os jovens atletas deram
boas indicações, num torneio
que serviu para ver e afinar
alguns pontos a melhorar. Nos
60 metros benjamins, Rui Pedro
terminou com 10s71 e Tiago
Oliveira com 11s13. Nos inicia-
dos, Luís Oliveira fez 8s16; Le-
andro Pereira, 8s80; José
Duarte, 9s34. Luís Silva não
registou tempo oficial. Nos 200
metros iniciados/juvenis, Luís
Oliveira terminou com 26s89;
Leandro Pereira, 28s55 e Luís

Silva, 32s87. Já nos 800 me-
tros, em iniciados/luvenis, Luús
Oliveira completou a distância
em 2’24'’59, Leandro Pereira
2’33'’69, José Duarte 2’38'’96 e
Luís Silva, 2m40s69. No esca-
lão de juniores/seniores/vete-
ranos, Paulo Reis (V45) colo-
cou o seu recorde em 2m10s76
e Carlos Ferreira (V35) obteve
o tempo de 2m22s’40.

No sábado decorreu a 16.ª
São Silvestre de Santo Tirso e
estiveram em prova doze atle-
tas do Rio Largo, com destaque
para António Caneca que. mes-
mo com o frio que se sentia,
percorreu os dez quilómetros
em 35 minutos e 43 segundos,
tempo que o colocou em 13.º
no seu escalão. Seguiram-se
Alain Couto com 37m19s;
Carlos Coelho, 38m03s: Carlos
Ferreira, 40m22s; José Gomes,

41m48s; José Ribeiro, 41m48s;
José Pereira, 44m17s; Manuel
Silva, 46m41s; Adriano Queirós,
46m56s; Joaquim Gomes,
53m20s; e Elisio Pereira,
55m14s. Esteve também em
prova Miguel Ribeiro (atleta à
experiencia) no escalão de ini-
ciados.

No penúltimo fim-de-sema-
na de 2013, o atletismo do Rio
Largo tamb+em esteve pre-
sente em várias provas de S.
Silvestre, como em Vila do Con-
de, onde Belmiro Rodrigues
correu dez quilómetros em 37
minutos e 25 segundos, subin-
do ao segundo lugar do pódio
no respetivo escalão.

Na corrida de sete quilóme-
tros de Castelões, em Fa-
malicão, que contou com 161
participantes, José Gomes foi
25.º da geral com o tempo de
29 minutos e 56 segundos e
Carlos Ferreira cortou a meta
em 30.º com 30 minutos e 9
segundos.

Para a secção de atletismo
do Rio Largo “este foi um ótimo
ano e espera “melhores presta-
ções” para 2014.

Parceria com o Clube
Hípico de Gaia
possibilita obras de reabilitação
no Centro Hípico de Espinho

Carlos Tavares (da APAM)
em encontro técnico
de viet-vo-dao na Suíça

e diretor técnico do Tai Chi Dao
Portugal), tendo orientado dois
workshops e participado numa
reunião de trabalho de arbitra-
gem para o próximo Campeo-
nato Europeu de 2014.

O estágio de dois dias
correspondeu às expectativas
técnicas, sendo de realçar o
constante ambiente festivo e o
sempre presente espírito de
grande amizade, entre os  pra-
ticantes vindos de toda a Euro-
pa, que caracterizam este tipo
de encontros.

O estágio contou com a
presença dos mestres interna-
cionais Viet (7.º dang e diretor
técnico de Itália), Do Long (7.º
dang e diretor técnico de Fran-
ça) e Serge Pralong (5.º dang e
diretor técnico da Suíça).

O estágio foi subdividido
em vários workshops, que ver-
saram sobre diversos temas,
tais como: Combate, luta cor-
po-a-corpo, armas tradicionais,
Quyens (esquemas de comba-
te predefinidos) e medicina tra-
dicional vietnamita. 

“O encontro reuniu muitos
amigos de longa data separa-
dos na geografia, mas muito
próximos na paixão pelas artes
marciais de origem vietnamita,
o viet-do-dao”, registou Carlos
Tavares, da APAM – Associa-
ção Portuguesa de Artes Marci-
ais (sediada em Espinho).

Decorreu em Genebra o tra-
dicional encontro técnico de
viet-vo-dao internacional, or-
ganizado pela Federação de
Viet-Vo-Dao da Suíça.

O viet-vo-dao é o movi-
mento das artes marciais de
origem Vietnamita, que atual-
mente se encontram dissemi-
nadas um pouco por todo o

mundo. O viet-vo-dao engloba
desde as técnicas de combate
corpo-a-corpo às técnicas com
armas tradicionais, passando
pela filosofia e meditação e pelo
estudo da energia interna.

Mais uma vez Portugal es-
teve representado pelo mestre
Carlos Tavares (vice-presiden-
te do Viet-Do-Dao de Portugal
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Hóquei
em patins
academista
perde
no Marco
e em
Cucujães

A equipa sénior de hóquei
em patins da Associação
Académica de Espinho perdeu
os jogos como o Marco, por 4-
3 e com o Cucujães, por 3-1, a
contar para o Campeonato
Nacional da II Divisão, Zona
Norte. Os academistas estão
com a terceira posição da tabe-
la classificativa.

12.ª jornada
Infante Sagres-Cucujães ................... 7-5
Paço Rei-Desp. Póvoa ....................... 5-9
Sanjoanense-Juv. Pacense ................ 6-3
Lavra-Famalicense ............................ 2-3
Acad. Feira-Fânzeres ......................... 7-6
Sobreira-CART .................................. 2-7
Gulpilhares-Riba D Ave ...................... 2-4
Marco-AA Espinho ............................ 4-3

13.ª jornada
Infante Sagres-Paço Rei .................... 5-4
Desp. Póvoa-Sanjoanense ................. 4-3
Juv. Pacense-Lavra .......................... 11-1
Famalicense-Acad. Feira .................... 5-2
Fânzeres-Sobreira ............................. 3-3
CART-Gulpilhares .............................. 7-7
Riba D Ave-Marco ............................. 5-0
Cucujães-AA Espinho ........................ 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Desp. Póvoa 36 13 12 0 1 71-48
Sanjoanense 32 13 10 2 1 80-37
AA Espinho 27 13 8 3 2 59-37
Riba D Ave 26 13 8 2 3 67-52
Famalicense 25 13 8 1 4 47-40
Infante Sagres 21 13 7 0 6 75-65
Juv. Pacense 17 12 5 2 5 73-48
Gulpilhares 16 13 5 1 7 54-62
Lavra 14 13 4 2 7 54-61
Marco 14 13 4 2 7 41-57
CART 14 11 4 2 5 48-50
Fânzeres 13 13 4 1 8 44-64
Cucujães 13 12 4 1 7 41-62
Sobreira 10 13 2 4 7 59-67
Acad. Feira 10 13 3 1 9 55-86
Paço Rei 5 13 1 2 10 50-82

Próxima jornada
Cucujães-Paço Rei

Sanjoanense-Infante Sagres
Lavra-Desp. Póvoa

Acad. Feira-Juv. Pacense
Sobreira-Famalicense
Gulpilhares-Fânzeres

Marco-CART
AA Espinho-Riba D Ave
(Espinho/dia 8/21h15)

Monólogo futebolístico
– intocável relação

O Cantinho da Ramboia
foi derrotado pelo Cruzeiro
de Silvalde na nona jornada
da I Divisão do Campeonato
de Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho. No entanto, a
equipa da freguesia de Espi-
nho mantém-se, temporaria-
mente, à frente da classifica-
ção, com um ponto de vanta-
gem sobre o Rio Largo, que
tem menos um jogo.

Entretanto, a equipa do
Rio largo venceu o Gião (Vila
do Conde), por 3-0, em jogo
da penúltima jornada da Sé-
rie A da Taça dos Campe-
ões. A equipa do Rio Largo
está na liderança da série
com os mesmos pontos que
o  Averomar  (Póvoa  de
Varzim), seu próximo ad-
versário na última jornada
desta fase, a 18 de janeiro.

Na série B da Taça dos
Campeões, a equipa dos Le-
ões Bairristas bateu o 1.º
de Maio Figueiró (Paços de
Ferreira), por 2-1. A turma
do Bairro Piscatório é líder,
isolado, com mais dois pon-
tos que o segundo, a União
Desportiva de S. Mamede
(Santo Tirso), seu próximo
adversário na última jorna-
da desta fase, a 18 de janei-
ro.

Na Taça Federação, Sé-
rie C, a Juventude dos Ou-
teiros foi a Vila do Conde,
ao terreno da Retorta, per-
der por 2-0 e comprometeu
o seu apuramento para a
próxima fase. Os si lval-
denses irão defrontar o últi-
mo classificado da série no
dia 18, mas estão depen-
dentes do confronto entre

os dois primeiros classifica-
dos.

Por fim, os Águias de Anta
golearam o Ciclista Gondomar
por 4-0 e ocupam a segunda
posição da tabela classificativa
da Série D da Taça Federação.
No dia 18 irão jogar com o
Marinhão (Fafe).

I DIVISÃO
Estrelas Divisão-Novasemente ........... 0-4
Associação Esmojães-Desp. Regresso 0-1
GD Outeiros-Magos Anta ................... 1-2
Quinta Paramos-Bairro Ponte Anta ..... 1-0
Cruzeiro Silvalde-Cantinho Ramboia ... 1-0
Leões Bairristas-Juventude Outeiros ..... a)
Rio Largo-Águias Anta ........................ b)
a) A realizar no dia 8 de janeiro às 20.30
horas no campo da Seara
b) A realizar no dia 8 de janeiro às 20.30
horas no campo de Paramos

Classificação
P J V E D F-C

Cantinho Ramboia 18 9 6 0 3 25-13
Rio Largo 17 8 5 2 1 21-5
Quinta Paramos 17 9 4 5 0 12-8
Juvent. Outeiros 16 8 5 1 2 10-8
Novasemente 14 9 4 2 3 15-9
Magos Anta 14 9 4 2 3 9-12
Bairro Ponte Anta 13 9 4 1 4 10-13
Leões Bairristas 12 8 3 3 2 17-9
Cruzeiro Silvalde 12 9 3 3 3 9-12
Assoc. Esmojães 11 9 3 2 4 11-10
GD Outeiros 10 9 3 1 5 10-18
Águias Anta 8 8 2 2 4 7-10
Desp. Regresso 7 9 2 1 6 12-18
Estrelas Divisão 1 9 0 1 8 4-27

Próxima jornada
Novasemente-Leões Bairristas

(Cassufas/domingo/10h)
Desportivo Regresso-Estrelas Divisão

(Seara/sábado/15h)
Magos Anta-Associação Esmojães

(Cassufas/sábado/15h)
Bairro Ponte Anta-GD Outeiros

(Cassufas/sábado/19h)

Águias Anta-Quinta Paramos
(Cassufas/sábado/17h)

Cantinho Ramboia-Rio Largo
(Paramos/sábado/15h)

Juventude Outeiros-Cruzeiro Silvalde
(Seara/dia 15/20h30)

II DIVISÃO
Corga Silvalde-Lomba Paramos .......... 4-1
Império Anta-Desportivo Ponte Anta .. 2-0
GD Ronda-Estrelas Vermelhas ........... 7-3
Morgados Paramos-Juventude Estrada 2-0
GD Idanha-Águias Paramos ............... 2-3
AD Guetim-Estrelas Ponte Anta ......... 4-1
Folgou o Aldeia Nova

Classificação
P J V E D F-C

GD Ronda 19 8 6 1 1 27-11
Juventude Estrada 18 8 6 0 2 19-9
Águias Paramos 16 8 5 1 2 18-8
Corga Silvalde 14 9 4 2 3 19-13
Império Anta 14 9 4 2 3 13-13
Desportivo P. Anta 13 9 4 1 4 13-12
AD Guetim 13 8 4 1 3 14-14
GD Idanha 13 8 4 1 3 11-10
Morgados Paramos12 8 4 0 4 14-14
Aldeia Nova 7 8 2 1 5 10-15
Estrelas Ponte Anta 7 8 2 1 5 14-20
Lomba Paramos 5 9 1 2 6 9-33
Estrelas Vermelhas 4 8 1 1 6 11-20

Próxima jornada
Lomba Paramos-AD Guetim
(Paramos/sábado/17h15)

Desportivo Ponte Anta-Corga Silvalde
(Idanha/sábado/15h)

Estrelas Vermelhas-Aldeia Nova
(Seara/sábado/17h15)

Juventude Estrada-GD Ronda
(Paramos/domingo/10h)

Águias Paramos-Morgados Paramos
(REE/domingo/10h)

Estrelas Ponte Anta-GD Idanha
(Idanha/domingo/10h)
Folga o Império Anta

Manuel Proença

Cruzeiro de Silvalde vence Cantinho da Ramboia
no futebol popular

A equipa de juvenis mas-
culinos de andebol do Spor-
ting Clube de Espinho per-
deu, em casa, com o Es-
tarreja, por 21-31 (13-15 ao
intervalo), em jogo a contar
para o Campeonato Nacional
da I Divisão.

As restantes equipas de
andebol jovem dos tigres ven-
ceram os respetivos encon-
tros. Assim, a equipa B de
iniciados bateu o Feirense por
37-20 (18-10, ao intervalo) ;
a equipa de infantis venceu o
Águeda por 25-8 (14-5 ao
intervalo); e a equipa de minis
venceu a Sanjoanense por 21-
7 (9-5 ao intervalo).

Eis a constituição das
equipas do Sporting de Espi-
nho:

Juvenis mascul inos –
Hugo Costa e Paulo Almeida
(guarda-redes); Jorge Fer-
reira, João Póvoa, Tiago
Guedes, António Pinto (1
golo), Ivo Bernardo (2), Si-
mão Pereira, Tiago Pereira
(5), Diogo Ramos (1), José
Caetano, André Proença, Pau-
lo Costa (7), Tiago Ferreira
(4) e João Furtado (1). Trei-
nador: Hugo Valente.

In ic iados  mascu l inos

(equipa B) – Gonçalo Lou-
reiro (guarda-redes); Leo-
nardo Morgado (6 golos),
Artur Pinto (5), Manuel Melo
(1), João Capela, Guilherme
Baptista (3), André Sousa
(6), Sérgio Maganinho (2),
Gonçalo Pinto, Pedro Salva-
dor (6), João Póvoa (8) e
Diogo Sousa. Treinador:
Miguel Esteves.

Infantis masculinos –
Gonçalo Loureiro (guarda-re-
des); Igor Duarte (1 golo),
Jorge Sobrinho (3), João Félix,
Bernardo Costa (1), Sérgio
Maganinho (2), Gonçalo Tava-
res, Ricardo Silva (3), Bruno
Lourenço (7), Pedro Belinha
(4), Afonso Rodrigues, Emílio
Figueiras, Vítor Costa, Filipe
Ferreira e André Sousa (4).
Treinador: Gustavo Silva.

Minis masculinos – Pedro
Gouveia, Miguel Loureiro e
Bruno Couto (guarda-redes);
Mário Sobrinho (1 golo), Gon-
çalo Silva, Nuno Caetano (3),
Diogo Tavares (4), Tiago Fon-
seca (2), Tiago Sousa (1),
Ricardo Maganinho (3),
Gustavo Ferreira, João Perei-
ra (1), Marcos Rangel e Carlos
Castelo (6). Treinador: Rui
Cordeiro.

Pequenos andebolistas
tigres vitoriosos

No reencontro entre ve-
lhos (entenda-se veteranos)
conhecidos (Cruzeiro de
Silvalde e Sporting Clube de
Espinho), a surpresa aconte-
ceu! Ao contrário do habitu-
al, nesta partida a equipa
cruzeirista foi uma sombra de
si própria e acabou inapela-
velmente batida por um ad-
versário organizado e que lhe
foi completamente superior.

A história do jogo é fácil
de contar: foi quase um ‘mo-
nólogo futebolístico’ da equi-
pa tigre que soube explorar
as muitas fragilidades eviden-
ciadas por uma equipa cru-
zeirista que se viu facilmente
manietada pelas constantes
trocas posicionais e pela di-
nâmica imposta pelo adver-
sário. Basta dizer que, aos 25
minutos já o marcador assi-
nalava 4-0!

No início do segundo tem-
po, a equipa do Cruzeiro de
Silvalde ainda tentou reagir e
apontou o tento de honra por
intermédio de Paulo Bernardes,
mas esta não era a tarde dos
pupilos de António Sá que, até
ao fim do encontro, ainda so-

freram mais três golos.
No final da partida, intocável

permaneceu a relação entre as
equipas que, mesmo com o
desnível no resultado, tiveram
sempre o máximo fair-play.

Sporting de Espinho, 7
Cruzeiro de Silvalde, 1
Jogo no Estádio Municipal

de Grijó, em Grijó.
Árbitro: Ricardo.
Sporting Clube de Espi-

nho – Queirós; Gonçalves, Rui,
Monteiro e Américo; Tozé,
Pedro e Canelas (cap.); Zenha,
Luís Montenegro e Migueli.

Jogaram ainda: Zé Mário,
André, Magalhães e Sarabando.

Treinador: Sarabando.
Associação Desportiva

Cruzeiro de Silvalde – Ro-
cha; Carlos, Gil, Justino Sampaio
e Gaspar (cap.); Jorge Silva,
Manuel Ferreira e Filipe; Folha,
Paulo Bernardes e António Sá.

Jogaram ainda: José San-
tos, Tadeu e Nascimento.

Treinador: António Sá.
Ao intervalo: 4-0.
Marcadores: Migueli (5 go-

los), Luís Montenegro e André;
Paulo Bernardes.
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Carla Cruz
e André Costa
nadam no
Campeonato
Nacional

Com André Costa (júnior B)
e Carla Cruz (sénior), a natação
do Sporting de Espinho partici-
pou no Campeonato Nacional
de juniores e seniores de pisci-
na curta, organizado pela Fe-
deração Portuguesa em Fel-
gueiras.

Na prova dos 50 metros
costas, Carla Cruz obteve o
nono lugar, ficando assim no
“top 10” a nível nacional no
escalão sénior.

André Costa classificou-se
em 11.º na prova dos 50 me-
tros livres (quinto lugar juvenil

B) e em vigésimo na prova dos
100 metros livres (13.º lugar
juvenil B).
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Série D

Resultados  - Jornada 14

AD Grijó-S. João Ver ................... 3-3
Cesarense-Bustelo ...................... 1-1
Lusitânia Lourosa-Lusitano FCV ... 2-0
Cinfães-Estarreja ........................ 0-0
Anadia-Sp. Espinho ............... 0-0

Jornada 15

Sp. Espinho-AD Grijó ............. 2-1

S. João Ver-Cesarense ................ 0-2
Bustelo-Lusitânia Lourosa ........... 2-0
Lusitano FCV-Cinfães .................. 2-0
Estarreja-Anadia ........................ 1-2

Classificação

P J V E D F-C

S. João Ver 28 15 8 4 3 27-21
Lusitânia Lourosa 23 14 6 5 3 18-12
Cesarense 21 15 5 6 4 19-17
Anadia 21 14 5 6 3 25-25
Bustelo 19 15 4 7 4 20-16
Cinfães 19 15 4 7 4 13-14
AD Grijó 17 15 3 8 4 26-25
Lusitano FCV 17 15 4 5 6 19-27
Sp. Espinho 15 15 3 6 6 12-16

Estarreja 12 15 2 6 7 17-23

Próxima jornada 16

(12/01/2014)

Cesarense-AD Grijó
Lusitânia Lourosa-S. João Ver

Cinfães-Bustelo
Anadia-Lusitano FCV

Estarreja-Sp. Espinho

Tigres
empatam
em Anadia

A equipa de futebol sénior
do Sporting Clube de Espinho
foi a Anadia, no passado dia 22,
conquistar um empate (0-0),
em jogo a contar para a Série D
do Campeonato Nacional de
Seniores.

Anadia, 0
Sporting de Espinho, 0

Jogo no Estádio Munici-
pal de Anadia, em Anadia.

Árbitro: Marco Gomes (AF
Leiria).

Anadia Futebol Clube
– Manuel Gama; João No-
gueira, Branco (cap.), Maku-
kula e Carlos Castro; Marito,
Iafai e Hugo Amado; Zé
Miguel, Luís Barreto e Miguel
Ramos.

Substituições: Hugo Ama-
do por Moacir (61), Marito
Por Rafa (71) e Iafai por Tiago
(71).

Treinador: Luís Simões.
Sporting Clube de Es-

pinho – Chico; Tiago, José
Carlos (cap.), Fábio Rodrigues
e Bosingwa; Pipa, Allan e João
Dias; Ricardinho, Lapa e
Cedirc.

Substituições: Ricardinho
por Pedro Couto (65), João
Dias por Joca (80) e Bosingwa
por René (88).

Treinador: Fernando Go-
mes.

Disciplina: cartão amare-
lo a Branco (32), Iafai (35),
João Dias (37), Luís Barreto
(66) e Bosingwa (87).

A equipa de futebol do

Sporting Clube de Espinho

conquistou três preciosos

pontos ao vencer o Grijó,

por 2-1, no Estádio

Comendador Manuel de

Oliveira Violas, em

encontro a contar para a

Série D do Campeonato

Nacional de Seniores. Os

jovens jogadores juniores

tigres acabaram por ser

decisivos, tendo um deles,

Lapa, sido o autor

do golo da reviravolta,

para a terceira vitória

dos espinhenses

neste campeonato.

Manuel Proença

Após uma primeira parte
muito apagada, triste e sem
magia, a equipa de futebol do
Sporting Clube de Espinho ven-
ceu o Grijó, de forma absoluta-
mente merecida, fruto do em-
penho e do trabalho que pôs
em campo no segundo tempo,
num jogo que ficou marcado
por uma substituição irregular
dos grijoenses Pedro Sá por
Bruno Costa aos 80 minutos.

A equipa do Grijó, que leva-
va uma vantagem de cinco pon-
tos sobre os tigres, entrou de-
terminada em levar de vencida
o ‘grande Espinho’. Fê-lo de
forma determinada durante o
primeiro tempo, conseguindo
anular, por completo, toda e
qualquer iniciativa ofensiva dos
espinhenses. Os pupilos de
Fernando Gomes, só a apenas
um minuto dos quarenta e cin-
co minutos conseguiram fazer
um remate à baliza à guarda de
Hélder, por Cédric.

De resto, o domínio dos
grijoenses foi notório, bem
como o maior número de opor-
tunidades. Uma primeira parte
que ficou marcada pela expul-
são do lateral-esquerdo do
Sporting Clube de Espinho,
Bosingwa, aos 32 minutos, pelo
segundo cartão amarelo em
apenas dois minutos, ficando
os espinhenses reduzidos a dez
unidades.

No segundo tempo, a per-
derem por 0-1 que havia surgi-
do num lance de bola parada,
os tigres entraram em campo
com outra determinação. Rápi-
dos nas alas, os espinhenses
acabaram por encostar o ad-
versário à sua área. No entan-
to, o golo do empate só acaba-
ria por surgir muito perto do
último quarto de hora do tem-
po regulamentar, pelo jogador
júnior, Lapa, que ganhou uma
bola na ala esquerda, driblou
tudo e todos e bateu o guardião,
Hélder.

Com o tento os tigres ga-
nharam novo alento e continu-
aram a pressionar o Grijó.

Entretanto, aos 80 minu-

tos, surgiu o grande caso do
jogo. O árbitro terá entendido
que Bruno Costa estaria fora
do campo e autorizou a sua
entrada em jogo. Só que, trata-
va-se de uma substituição e o
delegado da equipa do Grijó fez
a troca de Pedro Sá por Bruno
Costa.

O jogo continuou durante
cerca de dois minutos, debaixo
de protesto de todo o banco do
Sporting de Espinho, até que o
árbitro assistente do lado da
bancada, Miguel Tronco, man-
dou que jogo fosse interrompi-
do. Depois de conferenciar com
os seus árbitros assistentes,
Ricardo Morais mostrou cartão
amarelo a Bruno Costa, man-
dando-o sair e o segundo car-
tão amarelo a Pedro Sá, fican-
do o Grijó reduzido a dez unida-
des.

A partir daqui, o Sporting
Clube de Espinho ganhou ain-
da mais confiança e soube apro-
veitar o desnorte do seu adver-
sário, com Cédric a fazer o 2-1,
na sequência de um cruzamen-
to efetuado pelo lateral-direito,
o jogador júnior, Tiago.

Duas notas finais: uma,
muito positiva, para os jovens
jogadores juniores, que consti-
tuem uma aposta bem-sucedi-
da do treinador dos tigres,
Fernando Gomes e que, neste
jogo, mais uma vez, foram
determinantes para a conquis-
ta dos três pontos; a outra,
bem negativa, para o árbitro
Ricardo Morais que apitou de-
masiadas vezes, não aplicando
a lei da vantagem, penalizando
disciplinarmente, em demasia
o Sporting de Espinho, para
além do erro que deixou come-
ter com a substituição irregular
aos 80 minutos.

Sporting de Espinho, 2
Grijó, 1

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las, em Espinho.

Árbitro: Ricardo Morais (AF
Bragança).

Sporting Clube de Espi-
nho – Chico; Tiago, Fábio Gon-
çalves, José Carlos (cap.) e
Bosingwa; Pipa, João Dias e
Allan; Lapa, Katalin e Cédric.

Substituições: João Dias por
René (71) e Cédric por Joca
(90).

Treinador: Fernando Go-
mes.

Associação Desportiva
de Grijó – Hélder; Seninha,
Bruno Volta (cap.), Vítor Hugo
e Artur; Óscar, Pedro Ferreira e
Bruno Carvalho; Pedro Sá, Mar-
melo e Amílcar.

Substituições: Marmelo por
Penantes (62) e Pedro Ferreira
por André (75).

Treinador: Guilherme Bal-
daia.

Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: 0-1, por Bru-

no Volta (28); 1-1, por Lapa
(73); 2-1, por Cédric (88).

Disciplina: cartão amarelo
a Katalin (19), Bosingwa (30 e
32), Pedro Sá (37 e 82), Cédric
(45), José Carlos (56), Pedro
Ferreira (58), René (75), Bruno
Carvalho (80), Bruno Costa (82)
e Allan (85). Cartão vermelho,
por acumulação, a Bosingwa
(32) e Pedro Sá (82).

Juniores decisivos
e Lapa volta a marcar

Cédric, sempre inconformado, numa tremenda luta com os defesas do Grijó

Sporting de Espinho vence Grijó
num jogo com uma substituição irregular

O jovem júnior, Lapa,

foi o melhor em campo e

o seu golo foi o grande

incentivo para a

reviravolta dos tigres,

daí que tenha sido

felicitado pelos seus

colegas do banco

de suplentes e

pelo treinador,

Fernando Gomes

Fotos VÍTOR LANCHA
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Hóquei de sala
academista com
dupla derrota

Depois de uma paragem de
Natal, a equipa de hóquei de
sala de sub-15 da Associação
Académica de Espinho realizou
este domingo, uma jornada
dupla. Os academistas foram
derrotados pela Associação
Desportiva de Lousada por 9-0
e pelo Camir por 1-6.

No primeiro jogo, os aca-
demistas tiveram como adver-
sário a equipa da Associação
Desportiva de Lousada, que
poderá vir a ser o próximo cam-
peão nacional. Por isso, este
jogo foi um bom treino para os
miúdos da Académica, pois tudo
fizeram para contrariar o pode-
rio de jogo do adversário. E nas
poucas vezes que foram à bali-
za do Lousada, fizeram tudo
bem feito e encontraram pela
frente um bom guarda-redes.

No segundo jogo estavam
depositadas outras esperanças,
depois de há duas semanas os
academistas terem vencido este
seu adversário em Mirandela.
Porém, o Camir vinha preveni-
do e com uma estratégia bem
delineada. A equipa de Miran-
dela começou por inaugurar o
marcador aos cinco minutos,
num canto. E, pouco depois,
‘repetiu a dose’! No entanto, os
academistas não baixaram os
braços e acabaram por reduzir
para 1-2, muito perto do inter-
valo, por Sandro, o que fez
tremer o adversário que, mes-
mo assim, acabou por fazer o
1-3 com que se atingiu o inter-
valo.

No recomeço do jogo foi
mais uma vez a Académica de
Espinho que começou melhor.
Porém, os academistas foram
demasiado perdulários, falhan-
do, inclusive, uma grande pe-
nalidade. Aos poucos as forças
foram caindo e os de Mirandela
começaram apertar em vários
contra-ataques. Em três des-
ses lances acabaram por sur-
preender a defesa academista,
estabelecendo o 1-6, resultado
final.

A equipa da Académica de
Espinho irá deslocar-se no pró-
ximo domingo a Lousada, para
defrontar a Juventude local,
pelas 18 horas.

Eis a equipa da Académica
de Espinho:

Márcio (guarda-redes),
André, Sandro, Leonardo Dias,
Alexandre, Júnior (guarda-re-
des), Ruben, Rafael França,
João Rocha, Luís Gomes, David,
Pedrinho, Leo Folha, Rodrigo e
Pedro Maranhão. Treinador:
Hugo Gonçalves. Delegado:
Joaquim Magano.

Exército RE3 vence
Torneio de Futsal
Forças Vivas
da Cidade de Espinho

Perder a 14 segundos do fim! Voleibol do
Sporting de Espinho
recebe Benfica na
Taça de Portugal

A equipa de voleibol sénior
masculina do Sporting Clube
de Espinho vai defrontar o
Benfica na segunda eliminató-
ria da Taça de Portugal. Os
tigres irão receber os campe-
ões nacionais no próximo dia
18, na Nave Polivalente de Es-
pinho. O sorteio ditou, tam-
bém, que a Associação Acadé-
mica de Espinho vá jogar, tam-
bém no dia 18, ao Castêlo da
Maia e que o Clube de Vólei de
Espinho receba o Clube de Vólei
de Oeiras, no pavilhão peque-
no da Nave Polivalente de Espi-
nho.

Segunda eliminatória: Fiães-
Madalena; Sporting de Espinho-
Benfica; Vilacondense-Nacional
de Ginástica; Castêlo da Maia-
Académica de Espinho; Leixões-
Académica de S. Mamede; CV
Espinho-CV Oeiras.

Novasemente (futsal infantil)
vence Travassô

A equipa do Exército Re-
gimento de Engenharia 3 de
Espinho foi a grande vence-
dora do Torneio de Futsal
Forças Vivas da Cidade de
Espinho que decorreu na Nave
Polivalente. Os militares ven-
ceram os polícias das Equipas
de Intervenção e Fiscalização
Policial por 3-1, numa final
disputadíssima de grande
qualidade. No jogo para o
terceiro e quarto lugar, a equi-

pa do Tribunal de Espinho
bateu a Câmara Municipal de
Espinho por 4-3 e conquistou
a terceira posição na prova.

O Torneio de Futsal Forças
Vivas da Cidade de Espinho
teve início em 13 de novembro
passado e culminou no passa-
do dia 12 de dezembro com as
finais, na Nave Polivalente de
Espinho. A prova reuniu as equi-
pas do Exército Regimento de
Engenharia 3 de Espinho, das

Equipas de Intervenção e Fis-
calização Policial, Tribunal de
Espinho, Câmara Municipal de
Espinho, Bombeiros Voluntári-
os de Espinho, Esquadra de
Investigação Criminal, Esqua-
dra Sede, Esquadra de Trânsito
e Escola Dr. Manuel Gomes de
Almeida.

No passado dia 12, após as
finais, realizou-se a cerimónia
de entrega de prémios, na Nave
Polivalente de Espinho, que
contou com a presença do pre-
sidente da Câmara Municipal
de Espinho, Pinto Moreira e do
comandante da Divisão Policial
de Espinho da Polícia de Segu-
rança Pública, subintendente
Fernando Lopes, seguindo-se
um jantar na sede da Divisão
Policial de Espinho.

Manuel Proença

A equipa de futsal do
Sporting Clube de Silvalde
deslocou-se a Lourosa para
defrontar o Fiães, num jogo
em atraso.

Numa transição rápida,
Mitch fez 0-1, com cinco mi-
nutos de jogo. O Fiães subiu
as linhas causando mais difi-
culdade a equipa do Sporting
de Silvalde. Num lance em
que os forasteiros iam criar
grande perigo, perderam a
bola e o Fiães fez uma transi-
ção rápida em recuperação.
Fary fez autogolo (1-1) aos 9
minutos, o que desorientou a
equipa de Silvalde que logo
de seguida sofreu o 2-1, aos
10 minutos.

Demorou a reorganizar-
se mas, após vários lances de
perigo, o Sporting de Silvalde
conseguiu equilibrar o jogo,
mas até ao intervalo o
marcador não mais sofreu
alteração.

A segunda parte teve iní-
cio e logo deu para perce-
ber que os silvaldenses vi-
nham com outra atitude e

agressividade equilibrando
a partida. Com o Sporting
de Silvalde mais agressivo,
o Fiães tinha mais dificulda-
de em chegar a baliza con-
trária. Os pupilos de Vítor
Lopes foram mais vezes com
perigo à baliza do Fiães e,
aos 12 minutos da segunda
parte, João faz 2-2. O jogo
continuou com grande inten-
sidade e várias oportunida-
des de ambas as equipas e
num lance de bola parada,
Mitch ‘faturou’ (2-3).

O Fiães, sem grandes so-
luções, optou por jogar com
guarda-redes volante e aos
16 minutos do fez o 3-3.
Quando tudo parecia que o
resultado não ia sofrer alte-
ração, o Fiães aproveitando
uma desatenção do Sporting
de Silvalde, a 14 segundos do
fim, fez o 4-3.

Eis a equipa do Sporting
Clube de Silvalde liderada por
Vítor Lopes:

David; Ricardo, João;
Mitch e Fary – cinco inicial;
Carlitos, Gaitan e Lino.

No passado sábado, a
equipa de futsal de benja-
mins do Novasemente, ori-
entada por Sofia Ferreira
descolaram-se ao terreno do
Barrô e foram derrotados
por 5-1.  Os lances individu-
ais da equipa contrária fize-
ram a diferença e só Bruno
conseguiu furar as redes
contrárias e marcou o golo
de honra.

Por sua vez, a equipa de
infantis também se deslo-
cou até Águeda mas para
defrontar a formação do
Travassô e conquistou uma
excelente vitória por 2-4.
Jogo muito equilibrado vis-
to que ao intervalo o resul-
tado estava empatado a
duas bolas. No segundo tem-
po, os pupilos de Sérgio Fon-
seca entraram determinados
a ganhar o jogo e marcaram
mais dois golos por intermé-
dio de Vieira que completou o
‘hat-trick’ na partida.

No domingo as juniores
receberam o Gondomar e ce-
deram um empate a uma bola.
Um grande jogo de futsal com
duas equipas a procurar a
vitória. O Novasemente este-
ve em vantagem com um golo
de Matilde mas acabou por
sofrer o tento da igualdade
perto do final da partida.

Benjamins – Samuel (cap.),
Bruno (1 golo), Fábio, Eduardo
Alves, Lara, Ivo Daniel, Rodrigo
e Rui Pedro. Treinadora: Sofia
Ferreira. Delegada: Sónia San-
tos.

Infantis – Diogo, Inês, Vieira
(3 golos), Ricardo, Gonçalo
(cap.), Marta, Simão e Bruno
(1). Treinador: Sérgio Fonse-
ca. Delegado: José Luís.

Juniores femininos – Ân-
gela, Marisa, Catarina, Matilde
(1 golo), Joana, Patrícia
Godinho (cap.), Patrícia Pomar,
Sara, Diana e Marta. Treina-
dor: Sérgio Fonseca. Delega-
do: Alfredo.

PASSA-SE

CASA DOS CORTINADOS

ou VENDE-SE o recheio
Rua 16, n.º 360 – Espinho •  Tlm. 919 661 275

AO DIVINO ESPÍRITO SANTO - ORAÇÃO
Divino Espírito Santo: a Vós que me esclareceis tudo, que iluminais

todos os meus caminhos para que eu atinja a felicidade; a Vós que me
concedeis o sublime dom de perdoar e esquecer o mal que me tenham
feito; a Vós que estais comigo em todos os instantes, quero humilde-
mente agradecer tudo o que sou e tudo o que tenho, e confirmar uma
vez mais a minha esperança de um dia ser merecedor de me juntar a
Vós e a todos os meus irmãos na perpétua glória da paz. Obrigado mais
uma vez.

Fazer esta oração três dias seguidos, sem dizer o pedido, e dentro
de três dias será alcançado uma graça. Publicar assim que receber essa
graça. (Publicado por ter recebido uma graça). - D.B.

VENDE-SE ou ALUGA-SE

Apartamento T2
com 110m2 aproximadamente, por cima da

Agência Couto, na Rua 21, em Espinho.

Inf. e trata: J. Couto

Tlf. 227 344 236 • Tlm. 917 541 044
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Futsal do Beira Mar foi forte para
os silvaldenses mas não tanto!

A equipa sénior masculina
de futsal do Sporting Clube de
Silvalde recebeu o líder do Cam-
peonato Distrital da I Divisão, o
Beira Mar, e perdeu por 1-5.

Desde o início que deu para
entender que a equipa silval-
dense iria jogar no erro do seu
adversário que assumiu, desde
logo, o jogo.

Mas os silvaldenses, a de-
fenderem bem e a saírem em
transições rápidas, iam cri-
ando lances de muito perigo.
Por isso, até meio da primeira
parte, o Sporting de Silvalde
era a equipa que tinha as
oportunidades mais flagran-
tes.

Não conseguindo marcar,
com o relógio a chegar aos 13
minutos, o Beira Mar acabou
por concretizar num lance de
desconcentração da equipa da

casa. Mesmo assim, os pupilos
de Vítor Lopes não perderam o
norte e continuaram a fazer o
seu jogo e a criar mais algumas
oportunidades de golo.

Já na parte final, quando
faltava um minuto para os jo-
gadores recolherem aos balne-
ários, na sequência de um pas-
se mal feito, a equipa do Beira
Mar voltou a faturar! O golo
afetou a equipa da casa e que
a 11 segundos do final sofreu
outro tento, novamente num
lance de ressalto (0-3 ao inter-
valo).

Na segunda parte, quando
se esperava que o Sporting de
Silvalde entrasse desmotivado,
a equipa da casa mostrou toda
a sua raça, lutando pelo resul-
tado. Porém, os aveirenses,
numa transição rápida volta-
ram a marcar (0-4)! Um resul-

tado muito pesado para o que
se estava a passar.

Pouco tempo depois, num
lance de grande qualidade, os
visitantes acabaram por fazer o
0-5. Passados dois minutos, o
Sporting de Silvalde reduziu
para 1-5, por Mitch. A partir
daqui, a equipa da casa subiu
as linhas, pressionando o Beira
Mar logo na saída da sua área,
criando grande dificuldade na
saída de bola. Mas o desperdí-
cio do Sporting de Silvalde era
tanto que em poucos minutos
teve três ocasiões flagrantes
de golo. Nem dava para acredi-
tar!

Eis a constituição da equipa
do Sporting Clube de Silvalde,
treinada por Vítor Lopes: David,
Ricardo Leite, João, Gaitan e
Fary – cinco inicial; Passos,
Mitch e Bruno.

Infantis do Novasemente
goleiam Esgueira

A equipa de infantis de
futsal do Novasemente Gru-
po Desportivo recebeu a
formação do Esgueira e
goleou-a por um expressivo
de 12-1. Foi um jogo de sen-
tido único, com o Novase-
mente a não deixar ‘respirar’
o seu adversário. Resultado
justo e motivador para os pró-
ximos confrontos.

Por sua vez, os benjamins
também jogaram em casa
desta feita com o Telhadela e
foram derrotados por 1-9. Re-

sultado muito injusto para os
sementinhas que, como ten-
do sido hábito, viram os pos-
tes da baliza contrária a ‘ser o
seu maior adversário’. Só
neste jogo foram seis bolas
ao ferro!

Por fim, as juniores do
Novasemente foram defron-
tar o Barranha que é o líder
do Campeonato e perderam
por 8-1.

Infantis – Diogo (cap.),
Inês, Vieira (3 golos), Kalu
(2), Ricardo (1), Gonçalo

(2), Marta (2), Simão, Bru-
no (1) e Igor (1).

Treinador: Sérgio Fon-
seca. Delegados: José Luís
e José Carlos.

Benjamins – Samuel;
B runo  (1  go lo ) ,  Fáb io ,
Eduardo Alves, Ivo Daniel,
Rodrigo, Lara, Inês, Rui
Pedro e Sérgio.

Treinadora: Sofia Fer-
reira. Delegada: Sónia San-
tos.

Juniores femininos –
Ânge la ,  Mar i sa ,  Mar ta ,
Catarina (1), Matilde, Joana.
Patrícia Godinho e Patrícia
Pomar.

Treinador: Sérgio Fon-
seca. Delegado: Alfredo.

Muitos golos
de belo efeito

A equipa de benjamins ‘A’
de futebol do Sporting Clube de
Espinho goleou o Sanguedo,
por 8-1, em jogo a contar para
a Série A daquele escalão etário.

Os tigres entraram em cam-
po decididos em resolver rapi-
damente o desafio e chegaram
ao golo através do ‘ala’, Ricardo
Vitó, com um remate de belo
efeito de fora da área, sem
hipótese para o guarda-redes
contrário.

O golo veio trazer ainda
mais confiança aos jovens ti-
gres que partiram para cima do
adversário. Logo a seguir, foi
Roka com um remate seco e
colocado, a fazer o segundo
golo e Bruno, numa das suas
muitas incursões pelo flanco

esquerdo, a fazer o terceiro. O
intervalo não chegaria sem mais
um golo de belo efeito, este de
brilhante envolvimento coletivo.
A bola é recuperada por Roka a
meio campo que com um passe
rasteiro e cruzado de uns bons
30 metros, isola Simão e este,
com a sua acutilância e oportu-
nismo habituais, não perdoou
fazendo o 4-0 com que se atin-
giu o intervalo.

Na segunda parte o jogo
entrou numa toada mais mor-
na e o ritmo baixou um pouco.
Apesar disso, os golos continu-
aram a acontecer naturalmen-
te fruto da superioridade dos
rapazes da casa. Bruno fez o
quinto tento, Tomás o sexto e
logo de seguida veio o golo da
tarde com um toque de calca-
nhar, na passada, de Roka...
um golo bem ao jeitinho do
‘CR7’! Por fim Diogo, num re-
mate cruzado e bem colocado,

fechou a conta para os locais.
Um golo tão procurado quanto
merecido.

Já na parte final do desafio,
o Sanguedo conseguiu marcar
o tento de honra numa jogada
confusa em que conseguiu ilu-
dir o guarda-redes espinhense.

Feitas as contas, vitória
gorda para o Sporting de Espi-
nho que mostrou muita quali-
dade e um espirito coletivo
muito forte, presenteando, em
plena quadra Natalícia, o públi-
co com uma bela exibição.

Eis a constituição da equipa
do Sporting Clube de Espinho
treinada por Ricardo tavares:
Rodrigo, Ricardo Vitó, Fer-
nando, Bruno, Diogo, Roka e
Simão(cap.).

Jogaram ainda: Zé Pedro,
Magno, Tomás, Luís e Delfim.

Marcadores: Vitó, Roka (2
golos), Bruno (2), Simão, To-
más e Diogo.

Festa dos veteranos do Luso Venezolano
A secção de futebol de ve-

teranos do Centro Social Luso
Venezolano realizou a sua fes-
ta de Natal, com um jantar no
restaurante da sua sede, em
Nogueira da Regedoura. A ini-
ciativa juntou diretores, atletas

e familiares, numa grandiosa
festa e, como é habitual, houve
lembranças para todos os cola-
boradores.

Para animar a noite, reali-
zou-se um baile com a atuação
de um duo musical e que se

prolongou pela madrugada.
No final do jantar, o presi-

dente e os diretores da secção
de futebol do Centro Social Luso
Venezolano aproveitaram para
desejar a todos um “feliz Natal
e um próspero Ano Novo”.

Duas equipas
de muito
bom futebol

Para quem ‘visitou’ o ‘Di-
ploma’ teve a oportunidade
de assistir a um grande jogo
de futebol entre o Sporting
Clube de Espinho, iniciados
‘A’ e o Fiães, da I Divisão da
Distrital de Aveiro.

No encontro entre o pri-
meiro e terceiro classificado
levou a melhor o Sporting
Clube de Espinho vencendo
por duas bolas a zero, numa
partida muito bem disputada
entre dois conjuntos que pra-
ticaram muito bom futebol.

Numa primeira parte em
que os donos da casa estive-
ram sempre por cima no jogo,
apesar da boa réplica do seu
opositor, chegou ao intervalo
empatada a zero.

Se a primeira metade já
tinha sido muito bem jogada,
a segunda foi ainda melhor
sobretudo pela pressão exer-
cida pelos tigres que no meio-
campo do seu opositor que

não deixava respirar defen-
dendo-se como podia. Porém,
o Fiães não conseguiu evitar
que o Sporting de Espinho
inaugurasse o marcador na
conversão de um pontapé de
canto.

Animados pelo golo, os
donos da casa foram para
cima do seu adversário que
defendia-se, com grandes di-
ficuldades para suster a pres-
são atacante do Sporting de
Espinho. Mesmo assim, o
Fiães foi impotente para evi-
tar o segundo golo dos ti-
gres, estabelecendo-se o re-
sultado final por duas bolas a
zero.

Os espinhenses antes ha-
viam enviado duas bolas à
trave da baliza do Fiães!

Sporting de Espinho, 2
Fiães, 0

Jogo no Parque Despor-
tivo do Sporting Clube de
Espinho “Diploma”.

Árbitra: Cátia Duarte (AF
Aveiro).

Árbitros assistentes: An-
tónio Guimarães e Sandro
Silva.

Sporting Clube de Es-
pinho – João Paulo; Leonar-

do Rocha, Ruben Moleiro,
Diogo Magalhães (cap.) e
Válter Gomes; Eduardo Fer-
reira, João Fonseca e Ber-
nardo Pinto; Simão Fer-
nandes, José Sá e Bruno Car-
doso.

Jogaram ainda: Adriano
Silva, Filipe Oliveira e Nelson
Maganinho.

Não utlizados: Diogo Sil-
va, João Guilherme, Joel Vie-
la e João Moreira.

Treinador: José Belmiro.
Fiães Sport Clube –

Rafael Bastos; Marco Santos,
João Pinto (cap.), Diogo
Queirós e João Alves; Cris-
tiano Amorim, Miguel Silva e
Diogo Santos; Leonel Sobral,
Tiago Portela e André Perei-
ra.

Jogaram ainda: Vítor Lou-
renço, Diogo Santos e Eduar-
do Carneiro.

Não utl izados: Telmo
Micael e Diogo Tavares.

Treinador: Nelson Pinho.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: Diogo Maga-

lhães e Bernardo Pereira.
Disciplina: cartão amare-

lo a Ruben Moleiro, João Pau-
lo e Adriano Silva; João Pinto
e João Alves.

Campeonato de futsal veterano em Cassufas
Realiza-se a partir do pró-

ximo sábado, no pavilhão Mu-
nicipal de Anta ‘Napoleão
Guerra’, em de Cassufas, o I
Campeonato de Futsal 2014
de veteranos, denominado

‘Espinho em Forma’. Os en-
contros terão lugar a partir
das 20 horas, com os se-
guintes jogos na primeira
jornada:

CCD Câmara Espinho-

Bartolomeu Costa Seguros, às
20 horas; Das Dez às Onze-
Centro Hospitalar Gaia/Espinho,
às 21 horas; Sporting Clube de
Silvalde-Novasemente Grupo
Desportivo, às 22 horas.
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I LIGA - Resultados
Marítimo-Braga .................................... 2-2
FC Porto-Olhanense .............................. 4-0
V. Setúbal-Benfica ................................ 0-2
P. Ferreira-Rio Ave ............................... 0-0
V. Guimarães-Académica ...................... 3-0
Sporting-Nacional ................................. 0-0
Gil Vicente-Arouca ................................ 0-3
Belenenses-Estoril Praia ....................... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 33 14 10 3 1  29-9
Benfica 33 14  10 3  1 27-12
Sporting 33 14 10 3 1  33-9
Estoril Praia 24 14  7  3  4 23-16
V. Guimarães 23 14 7 2 5 16-10
Nacional 21  14  5 6 3 19-15
Braga 19 14  6 1 7 17-17
Gil Vicente  18 14 5 3 6 13-18
Rio Ave 17 14  5 2 7  11-15
Marítimo 16 14 4  4  6 23-27
V. Setúbal 16 14 4 4 6 16-23
Académica 15 14 4  3  7 7-18
Belenenses 12 14  2 6 6 9-16
Arouca 12  14  3  3  8  11-19
Olhanense  9 14  2 3 9 8-23
P. Ferreira 9 14 2  3 9 10-25

Próxima jornada (12-01-2014)
Arouca-Belenenses

Académica-P. Ferreira
Estoril Praia-Sporting
Nacional-Gil Vicente

Benfica-FC Porto
Rio Ave-Marítimo

Olhanense-V. Setúbal
Braga-V. Guimarães

LIGA 2
Resultados - Jornada 22

Farense-Portimonense .......................... 2-1
Chaves-Santa Clara .............................. 1-0
Benfica B-Trofense ............................... 5-0
U. Madeira-Desp. Aves .......................... 1-0
Feirense-Leixões ................................... 2-1
Sporting B-Atlético CP ........................... 3-0
FC Porto B-Beira-Mar ............................ 1-0
UD Oliveirense-Penafiel ......................... 0-0
Ac. Viseu-Moreirense ............................ 0-2
Tondela-Braga B .................................. 2-1
Sp. Covilhã-Marítimo B .......................... 1-0

Jornada 23
Desp. Aves-UD Oliveirense .................... 1-0
Moreirense-Sp. Covilhã ......................... 0-0
Braga B-Ac. Viseu ................................. 1-0
Trofense-FC Porto B ............................. 1-1
Atlético CP-Benfica B ............................ 0-1
Portimonense-Feirense ......................... 1-1
Leixões-Chaves .................................... 1-2
Santa Clara-U. Madeira ......................... 1-0
Marítimo B-Tondela .............................. (*)
Beira-Mar-Sporting B ........................... (**)
Penafiel-Farense .................................. (**)
(*) Dia 4/01/2014     (**) Dia 8/01/2014

Classificação
P J V E D F-C

Portimonense 43 23 13  4 6 37-27
Moreirense 42 23 11 9 3 36-15
FC Porto B 41 23 12 5 6 28-21
Sporting B 38 22 12 2 8 35-29
Sp. Covilhã 37 23 11 4 8 26-21
Benfica B 37 23 10 7 6 49-32
Tondela 35 22 10 5 7 30-24
Chaves 34 23 10 4 9 28-36
Penafiel 34 22 8 10 4 20-14
Marítimo B 34 22 10 4 8 19-18
U. Madeira 32 23 9 5 9 32-25
Desp. Aves 32 23 9 5 9 19-20
Leixões 32 23 9 5 9 25-28
Farense 31 22 8 7 7 25-18
Beira-Mar 28 22 7 7 8 23-24
Braga B 27 23 8 3 12 24-32
Santa Clara 24 23 7 3 13 18-24
Feirense 24 23 4 12 7 19-28
Trofense 23 23 5 8 10 20-35
Ac. Viseu 23 23  6 5 12 20-23
Atlético CP 18 23 4  6  13 12-31
UD Oliveirense 18 23  4  6  13  26-46

Jornada 24 (12/01/2014)
FC Porto B-Portimonense

UD Oliveirense-Santa Clara
Atlético CP-Trofense
Feirense-Desp. Aves

Farense-Leixões
Benfica B-Beira-Mar
Sporting B-Penafiel
Chaves-Moreirense
Sp. Covilhã-Tondela
Ac. Viseu-Marítimo B
U. Madeira-Braga B

Concurso  dos  Órgãos
de Informação n.º 01/2014
de 05/01/2014. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:

....

....

....

....

....

....

....

....

....

....

....

....

....

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

1
1
X
2
2
1
1
1
X
1
1
1
2

 1. BENFICA - GIL VICENTE
 2. BRAGA - AROUCA
 3. BEIRA - MAR - ACADÉMICA
 4. LEIXÕES - ESTORIL
 5. MÁLAGA - AT. MADRID
 6. VALLADOLID - BÉTIS
7. VALÊNCIA - LEVANTE
 8. SEVILHA - GETAFE
 9. OSASUNA - ESPANHOL
10. R. SOCIEDAD - AT. BILBAU
11. LAS PALMAS - MAIORCA
12. SP. GIJÓN - SARAGOÇA
13. JAÉN - CORUNHA

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL

DE JUNIORES
II DIVISÃO-SÉRIE B

Resultados
Mesão Frio-Salgueiros ........................... 2-2
Padroense-Boavista .............................. 2-1
Canidelo-Penafiel .................................. 3-0
Sanjoanense-Sp. Espinho ...................... 3-1
Torre Moncorvo-Feirense ...................... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 34 14 11 1 2 32-13
Boavista 33 14 11 0 3 48-9
Mesão Frio 23 14 7 2 5 25-29
Sanjoanense 22 14 7 1 6 36-22
Sp. Espinho 20 14 6 2 6 24-24
Padroense 20 14 6 2 6 26-22
Canidelo 20 14 6 2 6 32-29
Penafiel 17 14 5 2 7 28-34
Salgueiros 12 14 3 3 8 23-32
Torre Moncorvo 1 14 0 1 13 10-70

Próxima jornada
Feirense-Mesão Frio
Salgueiros-Padroense

Boavista-Canidelo
Penafiel-Sanjoanense

Sp. Espinho-Torre Moncorvo
(Espinho/sábado/15h)

CAMPEONATOS DISTRITAIS
DE AVEIRO

JUNIORES – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Sp. Espinho-Arouca .............................. 2-2
Feirense-Esmoriz .................................. 3-3
Paivense-S. João Ver ............................ 4-0
Arrifanense-Lourosa .............................. 1-1
P. Brandão-Fiães .................................. 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 38 15 12 2 1 58-20
Fiães 29 15 9 2 4 32-24
Lourosa 26 15 8 2 5 47-19
P. Brandão 25 15 7 4 4 25-29
Paivense 24 15 7 3 5 31-31
S. João Ver 19 15 5 4 6 22-31
Arrifanense 18 15 5 3 7 31-23
Arouca 15 15 4 3 8 31-38
Sp. Espinho 10 15 2 4 9 18-31
Esmoriz 6 15 1 3 11 18-67

Próxima jornada
Arouca-P. Brandão

Esmoriz-Sp. Espinho
(Esmoriz/sábado/15h30)

S. João Ver-Feirense
Lourosa-Paivense
Fiães-Arrifanense

JUVENIS – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Arouca-Sp. Espinho .............................. 2-1
P. Brandão-Milheiroense ....................... 4-0
Sanjoanense-Fiães ................................ 0-1
Feirense-Lourosa .................................. 2-0
Arrifanense-Paivense ............................ 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 39 15 12 3 0 46-11
Arouca 26 15 8 2 5 32-23
Sp. Espinho 26 15 7 5 3 32-21
Sanjoanense 25 15 7 4 4 39-18
Paivense 23 15 7 2 6 26-14
Fiães 21 15 6 3 6 19-22
Lourosa 21 15 7 0 8 21-26

P. Brandão 18 15 5 3 7 25-24
Arrifanense 14 15 4 2 9 17-31
Milheiroense 0 15 0 0 15 8-75

Próxima jornada
Sp. Espinho-Arrifanense
(Espinho/domingo/9h)
Milheiroense-Arouca

Fiães-P. Brandão
Lourosa-Sanjoanense

Paivense-Feirense

JUVENIS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Vilamaiorense-Sp. Espinho .................... 2-1
Argoncilhe-Canedo ............................... 0-7
Relâmpago-ADF Anta/Baixinhos ............ 0-5
Folgou o S. Martinho

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos26 11 8 2 1 33-11
Sp. Espinho 25 12 8 1 3 55-19
Vilamaiorense 23 10 7 2 1 37-5
Canedo 20 11 6 2 3 42-16
Relâmpago 10 11 3 1 7 11-35
S. Martinho 4 11 1 1 9 8-57
Argoncilhe 1 10 0 1 9 5-48

Próxima jornada
Canedo-Vilamaiorense

ADF Anta/Baixinhos-Argoncilhe
(Guetim/domingo/9h)

S. Martinho-Relâmpago
Folga o Sp. Espinho

INICIADOS – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
S. João Ver-P. Brandão ......................... 0-3
Arouca-Paivense ................................... 0-3
Sp. Espinho-Fiães ................................. 2-0
Feirense-Lourosa .................................. 5-1
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ........ 0-9

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 38 15 12 2 1 32-5
Sp. Espinho 28 15 9 1 5 53-25
Feirense 28 15 8 4 3 34-15
ADFAnta/Baixinhos27 15 8 3 4 52-20
Lourosa 26 15 7 5 3 41-16
Arouca 24 15 8 0 7 22-24
P. Brandão 17 15 5 2 8 26-24
S. João Ver 12 15 4 0 11 18-46
Paivense 12 15 3 3 9 22-39
Vilamaiorense 3 15 1 0 14 9-95

Próxima jornada
P. Brandão-Vilamaiorense

Paivense-S. João Ver
Fiães-Arouca

Lourosa-Sp. Espinho
(Lourosa/domingo/11h)

ADF Anta/Baixinhos-Feirense
(GUetim/domingo/11h)

INICIADOS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Argoncilhe-ADF Anta/Baixinhos .............. 1-5
Canedo-Relâmpago .............................. 1-2
Sp. Espinho-Fiães ................................. 2-1
Folgou o Paivense

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 28 11 9 1 1 30-8
ADFAnta/Baixinhos24 12 7 3 2 23-10
Fiães 23 11 7 2 2 24-12
Relâmpago 13 11 4 1 6 15-16
Paivense 13 11 4 1 6 13-21
Canedo 11 11 3 2 6 9-17
Argoncilhe 0 11 0 0 11 5-35

Próxima jornada
Relâmpago-Argoncilhe

Fiães-Canedo
Paivense-Sp. Espinho

(C. Paiva/domingo/11h)
Folga a ADF Anta/Baixinhos

INICIADOS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados
U. Lamas-Fiães .................................... 1-0
Lourosa-Fermedo ................................. 0-3
P. Brandão-Sp. Silvalde ......................... 1-1
Folgou o Esmoriz

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 33 11 11 0 0 29-1
Fermedo 28 11 9 1 1 50-8
Sp. Silvalde 14 11 4 2 5 12-16
Fiães 14 12 4 2 6 17-28
Esmoriz 11 11 3 2 6 14-15
Lourosa 9 11 2 3 6 5-25
P. Brandão 2 11 0 2 9 4-38

Próxima jornada
Fermedo-U. Lamas
Sp. Silvalde-Lourosa

(Seara/domingo/11h)
Esmoriz-P. Brandão

Folga o Fiães

INFANTIS A – FASE REGULAR
GRUPO 1 – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ........ 7-0
Lourosa-Paivense ................................. 2-0
Fiães-Salesiano Arouca ......................... 1-2
S. João Ver-Sp. Espinho ...................... 2-12
Geração Paramos-P. Brandão ................ 0-2

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos28 10 9 1 0 76-9
P. Brandão 27 10 9 0 1 49-7
Sp. Espinho 20 10 6 2 2 63-26
Lourosa 15 10 4 3 3 26-17
Paivense 15 10 5 0 5 33-28
Geração Paramos 14 10 4 2 4 24-21
Vilamaiorense 12 10 4 0 6 22-40
Salesiano Arouca 9 10 3 0 7 24-52
S. João Ver 3 10 1 0 9 16-97
Fiães 3 10 1 0 9 12-48

Próxima jornada
Paivense-ADF Anta/Baixinhos

(C. Paiva/sábado/9h)
Vilamaiorense-Geração Paramos

(Vila Maior/sábado/9h)
Salesiano Arouca-Lourosa

Sp. Espinho-Fiães
(Espinho/sábado/9h)

P. Brandão-S. João Ver

INFANTIS A – FASE REGULAR
GRUPO 2 – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Esmoriz ................. 1-2
Caldas S. Jorge-U. Lamas ..................... 1-2
Sp. Espinho-Fiães ................................. 8-1
Folgou o Argoncilhe

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 27 9 9 0 0 47-8
Caldas S. Jorge 18 8 6 0 2 49-10
Argoncilhe 16 8 5 1 2 43-20
Esmoriz 15 9 5 0 4 36-25
ADFAnta/Baixinhos 7 9 2 1 6 23-27
Sp. Espinho 6 9 2 0 7 21-64
Fiães 0 8 0 0 8 14-79

Próxima jornada
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/sábado/9h15)
Esmoriz-Caldas S. Jorge
Argoncilhe-Sp. Espinho
(Argoncilhe/sábado/9h)

Folga o U. Lamas

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho ............ 0-8
Vilamaiorense-Sanguedo ....................... 2-3
Canedo-Lourosa ................................... 2-4
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 24 9 8 0 1 53-11
Lourosa 21 8 7 0 1 34-9
Fiães 15 8 5 0 3 22-15
Sanguedo 13 9 4 1 4 21-38
Vilamaiorense 7 8 2 1 5 24-30
Canedo 5 9 1 2 6 18-37
ADFAnta/Baixinhos 3 9 1 0 8 10-42

Próxima jornada
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos

(Lourosa/sábado/9h)

Sp. Espinho-Vilamaiorense
(Espinho/sábado/10h15)

Fiães-Canedo
Folga o Sanguedo

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver ............ 1-3
Geração Paramos-Fiães ........................ 1-5
Cortegaça-P. Brandão ........................... 2-2
Folgou o Esmoriz

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 24 9 8 0 1 31-12
ADF Anta/Baixinhos17 9 5 2 2 27-16
Esmoriz 14 8 4 2 2 19-14
P. Brandão 13 8 4 1 3 19-14
Cortegaça 8 9 2 2 5 17-22
Fiães 7 9 2 1 6 16-23
Geração Paramos 3 8 1 0 7 7-35

Próxima jornada
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos

(P. Brandão/sábado/10h30)
S. João Ver-Geração Paramos

(SJ Ver/sábado/9h)
Esmoriz-Cortegaça

Folga o Fiães

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Argoncilhe-ADF Anta/Baixinhos .............. 5-6
Paivense-Canedo .................................. 2-0
Sp. Espinho-Sanguedo .......................... 8-1
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 27 9 9 0 0 126-5
Sp. Espinho 21 9 7 0 2 47-15
Paivense 18 10 6 0 4 33-23
ADFAnta/Baixinhos15 10 5 0 5 40-43
Canedo 10 9 3 1 5 19-44
Sanguedo 7 10 2 1 7 19-77
Argoncilhe 0 9 0 0 9 13-90

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho

(Cassufas/sábado/14h15)
Canedo-Argoncilhe

Vilamaiorense-Paivense
Folga o Sanguedo

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos ........... 2-10
Fiães-Vale ............................................ 5-2
Lourosa-U. Lamas ................................ 1-6
Vilamaiorense-S. João Ver ..................... 4-2

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos33 11 11 0 0117-11
P. Brandão 25 11 8 1 2 51-38
U. Lamas 22 11 7 1 3 37-21
S. João Ver 15 11 5 0 6 29-33
Lourosa 12 11 4 0 7 39-33
Vilamaiorense 12 11 4 0 7 18-28
Fiães 9 11 3 0 8 23-51
Vale 3 11 1 0 1010-109

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

(Cassufas/sábado/14h15)
Vale-P. Brandão
U. Lamas-Fiães

S. João Ver-Lourosa

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ................. 3-0
Sanguedo-U. Lamas .............................. 2-2
Cortegaça-Sp. Espinho .......................... 2-6
Fiães-Vilamaiorense .............................. 0-6

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 27 11 8 3 0 61-9
Lourosa 23 11 7 2 2 53-16
Sp. Espinho 22 11 6 4 1 48-15
U. Lamas 20 11 6 2 3 36-14
Sanguedo 12 11 3 3 5 26-41
ADFAnta/Baixinhos11 11 3 2 6 20-30
Fiães 6 11 2 0 9 15-64
Cortegaça 3 11 1 0 10 12-82

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fiães
(Cassufas/sábado/11h30)

U. Lamas-Lourosa
Sp. Espinho-Sanguedo

(Espinho/sábado/11h30)
Vilamaiorense-Cortegaça

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos ............. 2-3
S. João Ver-Vilamaiorense ..................... 5-0
Esmoriz-Fiães ....................................... 4-2
Caldas S. Jorge-Vale ........................... 11-0

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos27 11 9 0 2 64-16
Caldas S. Jorge 25 11 8 1 2 54-12
S. João Ver 24 11 8 0 3 57-16
P. Brandão 21 11 7 0 4 34-22
Fiães 16 11 5 1 5 42-22
Esmoriz 12 11 4 0 7 42-36
Vilamaiorense 6 11 2 0 9 13-58
Vale 0 11 0 0 1110-134

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Caldas S. Jorge

(Cassufas/sábado/11h30)
Vilamaiorense-P. Brandão

Fiães-S. João Ver
Vale-Esmoriz

TRAQUINAS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos ............... 1-6
Lourosa-Vilamaiorense ........................ 0-12
Cortegaça-Fiães ................................... 0-2
Sp. Espinho-Canedo .............................. 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 28 11 9 1 1 60-5
Fiães 28 11 9 1 1 76-7
Vilamaiorense 23 11 7 2 2 53-12
Canedo 16 11 5 1 5 39-33
Cortegaça 15 11 4 3 4 22-20
ADFAnta/Baixinhos15 11 5 0 6 39-22
Lourosa 3 11 1 0 10 5-136
U. Lamas 0 11 0 0 11 2-61

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho

(Cassufas/sábado/11h30)
Vilamaiorense-U. Lamas

Fiães-Lourosa
Canedo-Cortegaça

TRAQUINAS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos ........... 1-12
Arouca-S. João Ver ............................... 1-3
Fermedo-Lourosa ................................. 2-4
ADF Anta/Baixinhos-Esmoriz ................. 9-0
Folgou o Esmoriz

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos24 9 9 0 0 83-3
Lourosa 22 10 7 1 2 37-16
S. João Ver 18 9 6 0 3 25-22
Fermedo 13 10 4 1 5 31-29
Esmoriz 9 9 3 0 6 21-41
P. Brandão 6 10 2 0 8 16-69
Arouca 2 9 0 2 7 13-46

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fermedo

(Cassufas/sábado/11h30)
S. João Ver-Esmoriz

Lourosa-Arouca
Folga o P. Brandão

TRAQUINAS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Sanguedo-Lourosa .............................. 0-19
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho ............ 2-0
Fiães-Vilamaiorense ............................ 13-0

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 12 5 4 0 1 36-7
Lourosa 12 5 4 0 1 28-8
ADFAnta/Baixinhos 9 5 3 0 2 14-7
Vilamaiorense 6 5 2 0 3 21-23
Sp. Espinho 6 5 2 0 3 17-9
Sanguedo 0 5 0 0 5 0-62

Próxima jornada (11 janeiro)
Lourosa-Sp. Espinho

ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense
Sanguedo-Fiães

TRAQUINAS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Feirense-Salesiano Arouca .................... 4-1
Arrifanense-S. João Ver ........................ 2-4
ADF Anta/Baixinhos-Milheiroense ........... 8-0
Folgou o P. Brandão

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 18 6 6 0 0 39-8
S. João Ver 12 6 4 0 2 36-16
P. Brandão 12 6 4 0 2 27-16
ADFAnta/Baixinhos 7 6 2 1 3 19-16
Salesiano Arouca 6 6 2 0 4 16-15
Arrifanense 4 5 1 1 3 11-20
Milheiroense 0 5 0 0 5 1-58

Próxima jornada
P. Brandão-Salesiano Arouca

Feirense-S. João Ver
Arrifanense-Milheiroense

Folga a ADF Anta/Baixinhos

Concurso  dos  Órgãos
de Informação n.º 02/2014
de 12/01/2014. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:
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 1. ESTORIL - SPORTING
 2. ACADÉMICA - P. FERREIRA
 3. NACIONAL - GIL VICENTE
 4. RIO AVE - MARÍTIMO
 5. OLHANENSE - V. SETÚBAL
 6. AROUCA - BELENENSES
 7. FARENSE - LEIXÕES
 8. PORTO B - PORTIMONENSE
 9. SP. COVILHÃ - TONDELA
10. AT. MADRID - BARCELONA
11. ESPANHOL - R. MADRID
12. HELLAS VERONA - NÁPOLES
13. NEWCASTLE - MANCHESTER C.
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Baixinhos (juvenis) goleiam
Relâmpago Nogueirense

A equipa de futebol de ju-
venis da Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/Os Baixi-
nhos (ADF Anta/Baixinhos)
goleou o Relâmpago Noguei-
rense por 5-0, em jogo a contar
para o Campeonato Distrital de
Aveiro da II Divisão, Série A.

Com uma entrada em jogo
demolidora, a equipa de Anta
resolveu o jogo nos primeiros
30 minutos com três golos sem
resposta.

De facto, a equipa dos
Baixinhos apresentou-se com
uma disponibilidade, empe-
nhamento e sobretudo com
uma qualidade digna de assi-
nalar. Era um jogo importan-
te para as aspirações da equi-
pa, na medida em que preci-
sava de um resultado favorá-
vel para poder realizar um
objetivo, que é o de entrar
numa segunda fase para a
série dos primeiros. Está ago-

ra a uma vitória de conseguir
esse objetivo.

A partir do terceiro golo e
até ao intervalo, a equipa de
Anta controlou sempre o jogo
em todos os espaços, não dan-
do praticamente nenhuma hi-
pótese de reação ao adversá-
rio.

Na segunda parte, o domí-
nio continuou, mas agora com
um ritmo menos elevado. No
entanto, houve ainda oportuni-
dade para elevar o marcador
com mais dois golos. Resultado
justíssimo, com exibição de ní-
vel superior.

ADF Anta/Baixinhos – Men-
des; Alves, Tralhão, Iglésias e
António; Ramos, Bruno e Gra-
ça; Lima, Marco e Rafa.

Jogaram ainda: Paulo, Ivo
e Dias.

Treinador: Artur Quaresma.
Marcadores: Rafa (2 go-

los), Lima (2) e Ramos.

Magnífico
regresso
às vitórias

As equipas de futebol de
iniciados da Associação Des-
portiva da Freguesia de Anta/
’Os Baixinhos’ (ADF Anta/Baixi-
nhos) golearam os respetivos
adversários. Os iniciados ‘A’,
em jogo do Campeonato
Distrital da I Divisão, Zona Nor-
te, foram a Vila Maior bater o
Vilamaiorense por 0-9. A equi-
pa de iniciados B da ADF Anta/
Baixinhos foi a Argoncilhe ven-
cer o seu adversário por 1-5,
em encontro da contar para o
Distrital da II Divisão, Série A.

A equipa de iniciados A da
ADF Anta/Baixinhos regressou
às vitórias depois de dois jogos
dececionantes em que perdera
de forma ridícula. Os nove go-
los sem resposta conquistados
no terreno do último classifica-
do expressam inequivocamen-
te a superioridade antense, que
nada mais fez do que cumprir a
sua obrigação. No que diz res-
peito ao jogo propriamente dito,
foi possível vislumbrar uma ADF
Anta/Baixinhos mais organiza-
da e bem mais consciente nas
opções que ia tomando nos
vários momentos do jogo! Es-
tes dois aspetos somados à
fragilidade do seu opositor iri-
am justificar a diferença de cin-
co golos expressa no marcador
ao intervalo. Na segunda parte,
apesar das inúmeras substitui-
ções realizadas, o nível de jogo
antense subiu ligeiramente no
que se relaciona com a gestão
e circulação de bola e por isso,
o avolumar do resultado iria ser
apenas uma consequência per-
feitamente natural. Apesar de
se ter deparado com um
opositor bastante limitado em
termos de qualidade, os
antenses mostraram uma pos-
tura competitiva e um jogar
bem mais condizente com o
expetável de uma equipa da
sua valia e por isso passou por
Vila Maior com distinção.

Por sua vez, a equipa de
iniciados B da ADF Anta/Baixi-
nhos deslocou-se ao terreno
do Argoncilhe para defrontar a
equipa local. Após um empate
comprometedor na jornada
anterior os antenses queriam
mostrar de novo a sua qualida-
de de jogo.

A equipa de Anta entrou
melhor na partida, pressionan-
do o seu adversário e pondo
em prática o seu futebol. Os
antenses mostraram que que-
riam resolver o jogo cedo. E
assim foi! Aos três minutos a
equipa de Anta já vencia por 1-
0.

Por cima no jogo, os
antenses continuaram a pra-
ticar bom futebol de pé para
pé e conseguiram através de
uma boa jogada coletiva, fi-
nalizada com um bom rema-
te, aumentar a vantagem para
2-0.

A jogar em casa a equipa
do Argoncilhe só causou perigo
através de dois contra-ataques.
No entanto a equipa antense
não se intimidou e ainda antes
do intervalo aumento resulta-
do para 3-0 através de uma
grande penalidade.

Para a segunda parte a
equipa da ADF Anta/Baixinhos
entrou determinada a aumen-
tar a vantagem. Sendo fiéis aos
seus princípios os antenses
pressionaram a equipa da casa
obrigando estes a jogar mal e
quase sempre através de fute-
bol direto. Assistiu-se a um jogo
algo confuso até meio da se-
gunda parte, mas com mais
frescura física os antenses na
reta final de encontro voltaram
a jogar bom futebol e a marcar
por mais duas vezes.

A equipa do Argoncilhe
ainda conseguiu marcar o seu
golo de honra através de um
erro defensivo da equipa de
Anta.

Em suma, resultado justo
para a equipa de Anta que con-
seguiu juntar uma boa exibição
a um bom resultado, importan-
do realçar que três dos cinco
golos marcados foram de belo
efeito.

Sporting de Silvalde empata
em Paços de Brandão

A equipa de futebol de ini-
ciados B do Sporting Clube de
Silvalde deslocou-se a Paços de
Brandão para defrontar a equi-
pa da casa, último qualificado
do Campeonato Distrital da II
Divisão (Série B) daquele esca-
lão etário, e empatou (1-1).

Num jogo em que nenhu-
ma das equipas se destacou,
muito por culpa da equipa do
Sporting de Silvalde que fez um
jogo aquém das suas capacida-
des e permitiu que o conjunto
da casa acreditasse que era
possível “roubar” pontos. Co-
meçou melhor o Paços de
Brandão, mas logo o Sporting
de Silvalde equilibrou. O jogo
foi, por isso, muito disputado
no meio-campo e eram poucas
as oportunidades de golo. No
entanto, numa jogada indivi-
dual, Quinzinho marcou, num
lance em que o guarda-redes

não ficou bem na “fotografia”!
Pouco depois, o árbitro apitou
para o intervalo.

Esperava-se um jogo mui-
to diferente na segunda parte,
mas tal não aconteceu. Muito
pelo contrário, o jogo piorou e
nenhuma das equipas criou
oportunidades de golo.

Num lance de bola parada,
o Paços de Brandão marcou,
um golo consentido pelo guar-
da-redes silvaldense. Pouco
depois o Paços de Brandão teve
uma ocasião flagrante de golo,
mas aí, o guarda-redes do
Sporting de Silvalde, fez uma
grande defesa.

Eis a constituição da equipa
do Sporting Clube de Silvalde:
Ruben; Bruno, Tiago, Serginho
e Joel; Pedro, Zé e Quinzinho;
Ruben, João e Jorge.

Jogaram ainda: Dani, Jú-
nior, Ferreira e Leonardo.

Clube Geração Paramos
traído por dois lances fortuitos

A equipa de infantis A do
Clube Geração Paramos foi der-
rotada pelo Paços de Brandão
por 0-2, em encontro a contar
para o Campeonato Distrital de
Aveiro do Grupo 1.

Quando o golo parecia emi-
nente para os da casa, num
lance que parecia inofensivo, o
Paços de Brandão acabou por
fazer o golo depois de um res-
salto. Foi um castigo bastante
pesado para os paramenses
que, mesmo assim, continua-
ram a tentar chegar ao empa-
te. E, de novo, quando nada
fazia prever, depois de mais um
ressalto de bola, com esta a
subir bastante, acabou por en-
trar junto à barra da baliza
paramense.

No segundo tempo, os
paramenses entraram com tudo
para tentar alterar a marcha do
marcador e, dessa forma fo-

ram criando muitas situações
para marcar, o que não aconte-
ceu ou por mera falta de sorte
ou por boas intervenções do
guarda-redes, ou até por pou-
ca clarividência na altura de
concluir. Destaque para duas
bolas nos ferros da baliza do
Paços de Brandão.

Resultado muito injusto
para os paramenses. O Clube
Geração Paramos foi a equipa
que mais e melhor jogou. Boa
arbitragem de Renato Oliveira
e Fernando Lopes da Associa-
ção de Futebol de Aveiro.

Clube Geração Paramos –
Mário Maia; Ruben Gomes,
Daniel Sá, Jorge Gomes, Ro-
drigo Rocha, Eduardo Ro-
drigues e Miguel Marques. Jo-
garam ainda, Rui Manarte,
Diogo Aleixo, Fábio Barbosa e
Joaquim Mendes. Treinador:
Paulo Mendes.

A equipa de infantis B da Associação Desportiva da Freguesia de Anta/Baixinhos
venceu o S. João de Ver por 1-3

Muitos golos no futebol de sete
dos Baixinhos

As equipas de futebol de
sete da Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/Os Baixi-
nhos (ADF Anta/Baixinhos) con-
quistaram sete vitórias nos doze
jogos disputados. Os infantis A
bateram o Vilamaiorense, por
7-0; os benjamins ‘A’ venceram
o Argoncilhe por 5-6 e o Paços
de Brandão por 2-10; os
benjamins ‘B’ bateram a equipa
de Paços de Brandão por 2-3;
os traquinas ‘A’ venceram o
União de Lamas por 1-6 e o
Paços de Brandão por 1-12; e
os traquinas ‘B’ bateram o
Milheiroense por 8-0.

As restantes equipas per-
deram os encontros que dispu-
taram – os infantis ‘A’ perde-
ram com o Esmoriz por 1-2; os
infantis ‘B’ foram derrotados
pelo S. João de Ver por 1-3; os
benjamins ‘B’ perderam em
Lourosa por 3-0; e os traquinas
‘B’ perderam ante o Lourosa
por 2-0 e com o Salesiano
Arouca por 1-2.

Eis a constituição das di-
versas equipas de futebol de
sete da ADF Anta/Baixinhos:

Infantis A (equipa A) –

Miguel, Fábio, Santos, Alex,
Beto, Lito e Chang.

Jogaram ainda: Martins,
Rafa, André, João Bernardo e
Carlos.

Treinador: Pedro Costa.
Marcadores: Chang (4 go-

los), Fábio e Carlos (2).
Infantis A (equipa B) –

Henrique, Pedro, Bruno, Godi-
nho, Zé Pedro, Leandro e
Pedrito.

Jogaram ainda: Bernardo,
Alexandre, Cunha, Oliveira e
Roberto.

Treinador: Nelson Capela.
Marcador: Godinho.
Infantis B (equipa A) – Fili-

pe Queiroz, Naná, Luís Lourei-
ro, João Pais, João Martins,
Nuno André e Diogo Sousa.

Jogaram ainda: Diogo Ca-
pela, Vasco Oliveira e Gustavo
Barreiras.

Treinador: Miguel Sá.
Marcador: Vasco Oliveira.
Benjamins A (equipa B) –

Marco, Rafael, Gonçalo, Alex,
Miguel, Pedro e Leonardo.

Jogaram ainda: Luís e
André.

Treinador: Paulo Jesus.

Marcadores: Leo, Miguel (4
golos) e Pedro.

Benjamins A (equipa A) –
Fonseca, Ricardo, Diogo To-
más, Diogo Fiães, Gonças, JP e
Bernardo.

Jogou ainda: Daniel.
Treinador: Paulo Jesus.
Marcadores: Gonças (3 go-

los), Diogo Fiães (3), Daniel, JP
e Bernardo (2).

Benjamins B (equipa B) –
Cadete, Diogo, Márcio, JP, Si-
mão, Bruninho e Miguel.

Jogaram ainda: Leo, Bruno
Alves, Valdemar, Iuri e Joel.

Treinador: Luís Limas.
Benjamins B (equipa A) –

Abreu, Tomás, Bombas, Fani-
queira, Rosas, Resende e Dani.

Jogaram ainda: Kiko Sousa,
Gui, Kiko Lopes, Rocha e Guga.

Treinador: Filipe Silva.
Marcadores: Dani e Re-

sende (2 golos).
Traquinas A (equipa B) –

Gabi, Hugo, Miguel, Tibassa,
Gonçalo Marques, João Mou-
tinho e Gonçalo Oliveira.

Jogou ainda: Diogo, Eduar-
do e Gabi Pinto.

Treinador: Bruno Santos.
Marcadores: Gonçalo Oli-

veira (3 golos), Miguel (2) e
João Moutinho.

Traquinas A (equipa A) –
Gustavo Granja, Rui Pedro,

Nuno Guedes, João Rocha,
Renato Valente, Martim Costa
e Nuno Pinto.

Jogaram ainda: Gonçalo
Henriques, Fábio e Bernardo
Costa.

Treinador: Joaquim Gomes.
Marcadores: Renato Valen-

te, Martim Costa, João Rocha,
Nuno Guedes e Nuno Pinto.

Traquinas B (equipa A) –
Henrique Gonçalves, Miguel
Rebelo, Nuno Pereira, João
Pedro, Rodrigo Silva, Francisco
Xavier, Gustavo Domingues,
Joel Marinheiro, Konstantin
Nikitenko, Tomás Domingues,
Gustavo Miranda e Vasco
Ferreira.

Traquinas B (equipa B) –
Rodrigo Pereira, Tiago Rocha,
Salvador, Renato, Tomé, Gon-
çalo Gomes, Rodrigo Silva, Leo-
nardo, João Pedro, Konstantin
Nikitenko, Gustavo Miranda e
Vasco Ferreira.

Marcador: Konstantin Niki-
tenko.

Traquinas B (equipa B) –
Gustavo Relvas, JP, Tiago Ro-
cha, Gonçalo, Miguel, Leo e
Duarte.

Jogaram ainda: Salvador,
Tomé e Tiuí.

Treinador: Filipe Silva.
Marcadores: Tiuí (6 golos),

Tomé e Tiago Rocha.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

PROCURO trabalho como aprendiz de costureira. Tlm. 910168512.

ACEITO colaborar com familiares de idosos, à hora. Tenho viatura
própria e carta de condução. Tlm. 963101976.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO APARTAMENTO T2 mais terraço e anexos – Espinho
Contatar: 929031626.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

VÍTOR LANCHA - FOTÓGRAFO – 25 anos a fotografar os seus
eventos – 25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/
2013 * Gravações em DVD dos seus filmes. Contatos: tlm.
962788407 - 918735306.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (03)

Sábado (04)

Domingo (05)

Segunda (06)

Terça (07)

Quarta (08)

Quinta (09)

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

VÍTOR LANCHA

FOTÓGRAFO COM TECNOLOGIA DIGITAL

25 anos a fotografar os seus eventos

obrigado pela preferência

25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/2013
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

publicidade

ANTA - ESPINHO (Rua do Souto)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Palmira Alves de Sousa e Silva

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seus filhos, noras, netos e restante
família vêm, por este meio, agradecer
a todas as pessoas de suas relações e
amizade que tomaram parte no funeral
da sua ente querida ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comu-
nicam que a missa do 7.º dia será
celebrada hoje, quinta-feira, dia 2, pelas
19 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 2 de janeiro de 2014

ANTA - ESPINHO (Travessa da Rua da Solverde)

Agradecimento

D. Alice Rodrigues

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seu marido, filhos, nora, gen-
ro, netos, bisnetos e restante
família, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente vêm, por
este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e ami-
zade que tomaram parte no fu-
neral da sua ente querida ou que
de outro modo se associaram à
sua dor.

A família

Anta, 2 de janeiro de 2014

GUETIM (Travessa do Rameiro)

Agradecimento

Custódio da Rocha

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filha, neta e res-
tante família, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente vêm,
por este meio, agradecer a todas
as pessoas de suas relações e
amizade que tomaram parte no
funeral e na missa do 7.º dia do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

A família

Anta, 2 de janeiro de 2014

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta

Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia MAIS ....................  22 734 14 09
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis



2302/janeiro/2014 l defesa de espinho l

Joaquim Paulo de Jesus Ferreira
Missa do 2.º Aniversário

Seus pais, irmãos e cunhados vêm, por
este meio, comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 4,
sábado, pelas 16,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Agradecem desde já a
quem comparecer.

SILVALDEAlberto Alves de Sousa

Missa do 1.º Aniversário

Sua esposa, filhos, genros, noras,
netos e bisnetos vêm comunicar que será
celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 4, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

(Faleceu 30/12/2012)

Maria de Lurdes Gomes da Silva

Missa do 14.º Aniversário

Seus filhos e netos vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada
missa por alma da saudosa extinta dia
3, sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

O tempo passa

e as saudades ficam.

Sua filha, neto e genro vêm,
por este meio, comunicar que
será celebrada missa, pelo seu
eterno descanso, dia 7, terça-
feira, às 8 horas, na Igreja Pa-
roquial de Silvalde. Agradecem
desde já a quem participar nes-
ta celebração.

Missa do 1.º Aniversário

Manuel Valente Rodrigues

PARAMOS

Seu marido, filhas, filhos, genros,
noras, netos e demais família vêm,
por este meio, comunicar que será
celebrada missa, por alma do seu
ente querido, dia 6, segunda-feira, na
Igreja Paroquial de Paramos. Desde
já agradecem a quem comparecer.

Paramos, 2 de janeiro de 2014

Missa do 1.º Aniversário
do seu falecimento

Filomena Dias da Costa Lemos

SILVALDE (Estrada Santiago, n.º 799)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus irmãos, cunhados e sobri-
nhos vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido e na missa do
7.º dia ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

 Silvalde, 2 de janeiro de 2014

Arminda Madalena Guimarães de Oliveira
Regina Elisabete Guimarães de Oliveira Sengo

Hernâni Guimarães de Oliveira
José Guimarães de Oliveira

Américo Oliveira Sengo
António Ferreira Neto

Maria Onória Vieira Pinto

Arsénio de Oliveira Guimarães
Agradecimento

publicidade

ESPINHO (Rua 16, n.º 524, 2.º esq.º)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, genro, nora e restante
família vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será celebra-
da dia 4, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 2 de janeiro de 2014

Carla Maria Pinto Gouveia
Amílcar Pinto de Oliveira

Rui Alberto Martins Fonseca Lopes
MahelY Correa

Edith da Rocha Pinto Gouveia
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa

do 30.º Dia

A família vem, por este
meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e
amizade que será celebra-
da missa por alma do seu
ente querido, dia 5, domin-
go, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos
quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 2 de janeiro de
2014

Daniel Rodriguez Iglesias – marido
Maria Manuela Rodriguez Seoane – filha

Maria Luísa Seoane Rodriguez – filha
José Maria Rodriguez Penedo – genro

Miguel Seoane Serrano – neto
Mariana Seoane Serrano – neta

Marta Seoane Cardoso Falco – neta

Herminia Seoane Alvarez

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 30.º Dia

Maria Manuela da Silva Duarte

 Carla Cristina do Couto da Silva

João Pedro da Silva Duarte do Couto Teixeira

Rafael da Silva Pedro

Seus filhos, neto, pais, irmãos,
cunhado, sobrinhos e restante família
vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do seu ente
querido, na próxima quinta-feira, dia 9,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

 Espinho, 2 de janeiro de 2014

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, Maria Teresa de Sousa

Neves Ferreira, cunhados e sobrinhos
vêm, por este meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 5, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 2 de janeiro de 2014

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (Rua 11, n.º 636)

Carlos Eduardo Gomes de Sousa Neves
(Genro do falecido Faraó)

Maria de Fátima Soares Moreira
Missa do 4.º Aniversário

Para o céu foi uma Estrela
Com um Anjo a sorrir
Que era a nossa Menina

Seus pais, irmãs, cunhados,
sobrinhas, sobrinho e restante
família vêm por este meio partici-
par que será celebrada missa por
alma do seu ente querido dia 4,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

Espinho (Rua 5, n.º 282)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhas, genro, netos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 5 de janei-
ro, domingo, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 2 de janeiro de 2014

Avelino Ferreira da Costa
(Avelino das Camionetas)

Maria Celeste de Jesus
Missa do 5.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este
meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e ami-
zade que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido dia 7, terça-feira,
pelas 19 horas, na  Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradece a to-
dos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 2 de janeiro de
2014
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